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Começamos o ano de 2022 com boas notícias, 
compartilhando-as com vocês cooperados com 
muita alegria. 

A equipe Nespresso certificou a Cooxupé com o 
“Prêmio Parceiro Confiável”, devido a nossa contri-
buição de alto valor para a empresa suíça conquis-
tar os objetivos de sustentabilidade do “The Positi-
ve Cup 2020”. Isto reforça as nossas boas práticas e 
seriedade com parceiros, cooperados, clientes e o 
mercado. Parabenizamos a todos os cooperados do 
cerrado mineiro, bem como nossos colaboradores 
que integram o Programa AAA de Qualidade Sus-
tentável. 

Também seguimos o nosso compromisso so-
cial, tendo total consciência dos impactos da pan-
demia da Covid-19 no setor de saúde e, por isso, 
atendendo ao desejo dos nossos cooperados fize-
mos mais uma doação no valor de R$ 2 milhões, em 
dezembro, a 64 hospitais situados na área de ação 
da cooperativa. Assim, doamos R$ 1 milhão para 
instituições hospitalares com foco no tratamento 
oncológico e R$ 1 milhão para hospitais municipais. 

Outra boa notícia é que realizamos mais uma 
etapa do Programa de Restituição de Capital por 
Idade, também em dezembro. Após aprovação do 
Conselho de Administração, restituímos para 89 co-
operados acima de 75 anos o valor de mais de R$ 
5 milhões. Uma devolução merecida a estes produ-
tores que, junto com todos, escrevem a história de 
sucesso da Cooxupé. 

Compartilhamos também com vocês coopera-
dos os resultados de recebimento e embarques de 
café da Cooxupé em 2021. Mesmo diante dos de-
safios que enfrentamos, como o clima, os entraves 
logísticos, entre outros, alcançamos o que esperá-
vamos. Tudo isto porque o relacionamento entre a 
cooperativa e seus associados está cada vez mais 
fortalecido na união e na confiança. Os bons núme-
ros que conquistamos são méritos de vocês! 

Por outro lado, o conhecimento no campo não 
parou. Nosso convênio com o Sistema Faemg/Se-
nar Minas realizou 370 cursos de aperfeiçoamento 

e capacitação para cooperados, funcionários de 
produtores e equipes da cooperativa, atendendo 
mais de 3,3 mil pessoas. Obedecemos rigidamen-
te todos os protocolos de segurança contra a Co-
vid-19. 

Destacamos também nesta edição o Edital 
de Convocação para a Assembleia Geral Ordiná-
ria, que realizamos tradicionalmente no mês de 
março. Importante anotar na agenda, pois é nesta 
ocasião que compartilhamos o balanço do ano an-
terior, junto com os resultados obtidos pela gestão 
da cooperativa. 

Por fim, convidamos a todos vocês coopera-
dos para participarem da FEMAGRI e da Feira do 
Cerrado, que acontecem novamente 100% digital 
neste ano para garantirmos segurança à saúde 
das nossas famílias cooperadas e a toda equipe 
profissional envolvida. Estejam certos de que mes-
mo no ambiente on-line preparamos muitas novi-
dades e todo suporte para atendermos aos nossos 
produtores com eficiência e assertividade. Dentro 
de um contexto planejado, é sempre importante in-
vestir na lavoura, na nossa propriedade e em nos-
sa paixão que é o café. Por isso, é preciso estarmos 
atentos como prosseguir com a nossa atividade de 
modo que sejamos sustentáveis. As feiras trazem 
inúmeras soluções e diversos benefícios a todos vo-
cês. Participem! 

Por mais que o fluxo de informação sobre a 
Covid-19 está bastante disseminado nas popula-
ções, é sempre válido reforçar que ainda a pande-
mia não acabou e que os cuidados para proteção 
da nossa saúde ainda são necessários. Contamos 
com vocês família Cooxupé para superarmos, 
como estamos fazendo, este desafio bem como os 
demais que surgirem. Nossa parceria neste sentido 
faz toda diferença. 

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA
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Doação de R$ 2 milhões 
beneficia 64 hospitais

Valor foi recebido por instituições em cidades onde a cooperativa tem atuação

A Cooxupé realizou em dezembro a doação de R$ 
2 milhões para 64 hospitais localizados na área de ação 
da cooperativa. A entrega dos valores contou com a pre-
sença de representantes das instituições, em Guaxupé. 

Aprovada pelo Conselho de Administração da co-
operativa, a destinação dos recursos acontece há dois 
anos para colaborar com a área da saúde nas comuni-
dades atendidas desde a chegada da pandemia.

DOAÇÃO 
AOS HOSPITAIS
Desta vez, a doação contemplou R$ 1 milhão para 

instituições hospitalares com foco no tratamento on-
cológico e R$ 1 milhão para hospitais municipais, que 
prestam atendimento na área de ação da cooperativa, 
ou seja, às 17 mil famílias cooperadas, aos 2,4 mil co-
laboradores da Cooxupé e seus familiares. Os hospitais 
com atendimento oncológico beneficiados pela doação 
são de Alfenas, Passos, Patrocínio, Uberlândia, Vargi-
nha, Poços de Caldas e Barretos. 

“Agradecemos de coração a atuação de todos 
da área, principalmente durante esse período difícil. A 
Cooxupé trabalha com uma comunidade muito gran-
de, o que nos traz uma responsabilidade com as 17 mil 
famílias cooperadas e com os nossos colaboradores. 
Por isso, usamos o critério das regiões de atuação dos 
nossos cooperados em cada um desses municípios que 
receberão as doações”, explica Osvaldo Bachião Filho, 
vice-presidente da Cooxupé. 

ATUAÇÃO 
NA COMUNIDADE
O presidente da cooperativa, Carlos Augusto Ro-

drigues de Melo, destacou que as doações fazem parte 
do espírito cooperativista. “Nossos agradecimentos a 
estes profissionais. É nobre a missão de trabalhar pela 
saúde. Temos total ciência da nossa responsabilidade 
como uma cooperativa que está presente nessas comu-
nidades. Assim, entendemos nossa participação nesse 
cenário, e cooperativismo é isso: não basta só trazer 
resultados aos seus associados, mas sim participar jun-
tamente com as comunidades com as quais atuamos. 
O valor é importante, mas o gesto é um bem maior”, 
avalia. 

O provedor do Hospital Regional do Câncer de 
Passos, Vivaldo Soares Neto, destacou que a doação 
se torna ainda mais valiosa nesta época do ano. "Gos-
taria de agradecer profundamente essa inciativa da 
Cooxupé. É um recurso muito importante para manter 
os atendimentos, principalmente nesta época”, conclui.

Cheques foram entregues na 
Matriz, em Guaxupé

Presidente da Cooxupé, Carlos Augusto, destaca a importância 
do compromisso social da cooperativa

[...] cooperativismo é 
isso: não basta só trazer 
resultados aos seus 
associados, mas sim 
participar juntamente 
com as comunidades 
com as quais atuamos. O 
valor é importante, mas o 
gesto é um bem maior

CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO
PRESIDENTE DA COOXUPÉ
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Fevereiro traz oportunidades 
para cooperados com FEMAGRI digital

Já a Feira do Cerrado acontece em março com acesso para todos os cooperados da 
Cooxupé. Negociações ocorrerão pelo aplicativo Cooxupé 

De 01 a 25 de fevereiro, os cooperados 
participarão de mais uma Feira de Máquinas, 
Implementos e Insumos Agrícolas da Cooxu-
pé. E em março é a vez da Feira do Cerrrado, 
que também será virtual: de 01 a 31/03.  

Em 2022, a Femagri e a Feira do Cerrado 
serão realizadas no formato 100% digital, 
ainda em proteção e segurança à saúde de 
todos por conta do cenário pandêmico. No 
entanto, a organização afirma que muitas 
novidades foram preparadas aos coopera-
dos. Serão mais de 80 empresas participan-
tes, trazendo mais de 9 mil itens à disposição 
para venda aos cooperados em condições ex-
clusivas. 

TECNOLOGIAS 
Dentre as principais novidades das feiras deste 

ano está uma máquina 2 em 1 que centrifuga e trans-
porta em fluxo contínuo todos os tipos de cafés que 
são processados na via úmida, deixando-os enxutos 
para os processos seguintes de secagem. Trata-se 
de um equipamento versátil, de fácil instalação e in-
tegração à estrutura pré-existente, não requerendo 
obra civil.

 Para quem busca uma selecionadora eletrônica 
de café, haverá um lançamento deste tipo de tecno-
logia. Após os cafés passarem pela pré-limpeza, lava-
dor/separador e peneirão rotativo, são direcionados 
para a moega de abastecimento da selecionadora, 
onde são dosados por alimentadores vibratoriais 

para controle do fluxo. Assim, o café passa através de 
uma cortina de ar e, na sequência, é transferido para 
a esteira transportadora por meio de um tobogã para 
estabilização dos grãos. Na esteira, os cafés ganham 
velocidade para serem arremessados para a unidade 
óptica, que faz uma análise imediata. Quando um 
grão defeituoso é identificado, o mesmo é removido 
do fluxo da selecionadora por uma ejeção de ar com-
primido. Esta selecionadora, segundo a  organização 
das feiras, é a única que possui sistema óptico full co-
lor de alta resolução, além de contar com um sistema 
operacional de fácil e rápida configuração devido à 
utilização de ajuste automático de sensibilidade.

 

EXPECTATIVAS 
O gerente de planejamento, administração e 

serviços da Cooxupé, Elmo Donizetti de Cístolo, conta 
que a expectativa das feiras é fornecer para as famí-
lias cooperadas acesso aos produtos e serviços que 
gerem sustentabilidade na atividade como produtor 
de café. “Temos um aumento de portfólio e a certeza 
de garantia de ótimas condições comerciais para os 
cooperados”, garante. 

Ele ainda lembra que as consequências trazidas 
pela pandemia da Covid-19 são evidentes e que a rea-
lização de um evento on-line exige muita preparação 
para que seja eficiente. “As plataformas virtuais vie-
ram para ficar. Entendemos que são mais uma ferra-
menta de acesso para os produtores rurais. Temos a 
certeza de levar para os nossos cooperados os mes-
mos conteúdos dos eventos presenciais. É um grande 
desafio em busca do sucesso de cada feira”, diz.  

COMO ACESSAR? 
É simples. Basta o cooperado acessar o APP 

Cooxupé e, também, buscar atendimento em seus 
respectivos núcleos de atendimento da cooperativa. 

 Os cooperados que ainda não fizeram o down-
load do aplicativo da Cooxupé só precisam acessar as 
lojas virtuais de seus aparelhos mobile (Android ou 
IOS) para baixar o APP Cooxupé. Dentro deste APP, o 
produtor terá acesso às feiras. 

COMO NEGOCIAR?
No APP Cooxupé, o cooperado tem acesso a to-

das as empresas participantes e, também, a todos os 
produtos, imagens e especificações técnicas.

“Havendo o interesse em adquirir qualquer pro-
duto, o produtor solicitará um orçamento no próprio 
APP. A ferramenta imediatamente enviará uma solici-
tação para a equipe de vendas, que entrará em con-
tato com o cooperado para passar todas as informa-
ções comerciais”, explica o supervisor de máquinas 
da Cooxupé, Douglas Ferreira.  

 Já em relação aos atendimentos nos Núcleos 
da Cooxupé, a equipe de vendedores receberá os co-
operados em horário comercial, seguindo todos os 
protocolos sanitários.  

POR QUE PARTICIPAR 
DA FEMAGRI E DA FEIRA
DO CERRADO? 
“São momentos oportunos para o cooperado 

realizar grandes negócios, pois a Cooxupé se prepa-
rou adquirindo produtos para estoque e entrega ime-
diata. Negociamos com os fornecedores participan-
tes condições comerciais atrativas”, destaca Douglas 
Ferreira.

F E M A G R I  2 0 2 2

OPÇÕES PARA AS COMPRAS 
Nesta edição das feiras, o cooperado tem a op-

ção de efetuar a sua compra por meio da operação 
Barter, na qual seu café vira a “moeda” de paga-

mento. Estarão disponíveis duas modalidades:

1. Efetuar a sua compra em até 5 parcelas 
anuais. O café já sairá travado.

2. Efetuar a compra em até 5 parcelas anuais 
com troca flexível. Nesta opção, o cooperado pode 

efetuar sua trava de café em até 7 dias antes do 
vencimento de cada parcela. Isto significa que ele 

pode acompanhar as altas e baixas do mercado 
para efetuar sua trava no momento mais oportuno. 

Assim, é ele quem decide.  

As plataformas virtuais 
vieram para ficar. [...]Temos 
a certeza de levar para 
os nossos cooperados os 
mesmos conteúdos dos 
eventos presenciais. É um 
grande desafio em busca do 
sucesso de cada feira

ELMO DONIZETTI 
DE CÍSTOLO
GERENTE DE PLANEJAMENTO, 
ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS DA 
COOXUPÉ
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Mais de R$ 5 milhões são restituídos 
a cooperados acima de 75 anos

Devolução faz parte do Programa de Restituição de Capital por Idade

Com a aprovação do Conselho de Administração, 
a Cooxupé restituiu mais de R$ 5 milhões para 89 coope-
rados acima de 75 anos. 

A devolução aconteceu em dezembro de 2021 e 
faz parte do Programa de Restituição de Capital por Ida-
de, implantado desde 2019 para beneficiar cooperados 
acima de 75 anos, com a devolução da cota capital. 

Desde então, a Cooxupé já restituiu mais de R$ 30 
milhões, sendo: R$ 19 milhões em 2019; mais de R$ 6 mi-
lhões em 2020; e mais de R$ 5 milhões em 2021. 

O Programa de Restituição de Capital por Idade 
beneficia os produtores associados acima desta idade, 
sem que eles precisem “se desligar” da Cooxupé. “Con-
sideramos mais do que justa esta devolução a estes 
cooperados que, junto com administração, ajudaram 
a escrever a história de sucesso da Cooxupé. Por meio 
deste Programa, nosso objetivo é trazer reconhecimen-
to e recompensá-los por mais esta maneira”, explica o 
vice-presidente Osvaldo Bachião Filho. 

COOPERADOS
Jorge André de Araújo, cooperado de Nova Resende, ade-

riu ao programa. Ele considera esta oportunidade de resgatar 
valores muito importante, sem a necessidade de deixar de ser 
cooperado. “Sinto-me muito bem por estar recebendo esse di-
nheiro. E melhor ainda: pela Cooxupé oferecê-lo por meio do 
programa para podermos aproveitar mais cedo enquanto te-
mos mais saúde”, disse. 

 Para ele, receber um dinheirinho extra é sempre bom. 
“Serviu tanto para ajudar nas festas de final de ano quanto para 
comprar alguns presentes para os netos, ou até mesmo guar-
dando para colaborar nas contas do começo do ano. Então, 
esse dinheiro é sempre bem-vindo”, afirma o produtor. 

 A cooperada Heloisa Helena de Figueiredo Bento, de 
Monte Santo de Minas, também participou da restituição. Des-
taca a importância de receber este dinheiro e afirma estar mui-
to feliz com a Cooxupé. “Este programa é muito positivo, pois 
não sabemos até quando ficaremos por aqui. Com este dinhei-
ro posso usufruir dele com saúde e alegria”, conta a produtora. Cooperado Jorge André de Araújo, de Nova Resende

Recebimento e exportação da 
Cooxupé atingem metas

2021 trouxe desafios, mas participação do cooperado fortaleceu resultados

O balanço do recebimento e dos embarques de 
café ficou dentro do esperado pela Cooxupé, mesmo 
diante de vários desafios enfrentados ao longo do 
ano. Clima (altas temperaturas, falta de chuva e até 
mesmo geada) e problemas na logística marítima 
estão entre os fatores que geraram transtornos no 
ano passado.  

No entanto, a fiel participação do cooperado 
junto à Cooxupé refletiu positivamente nas expecta-

tivas quanto ao recebimento. Somente dos produto-
res associados, a cooperativa recebeu 4,5 milhões de 
sacas de café verde - tipo arábica. Já o recebimento 
total, que inclui terceiros, foi de 5,6 milhões de sacas.  

Os embarques representaram tanto para o 
mercado interno quanto para o externo o envio de 
6,037 milhões de sacas, das quais 4,9 mi foram para 
as exportações diretas, atendendo clientes em 50 
países. Os resultados também estão dentro do espe-

rado, após uma revisão das metas diante dos entraves logísticos e 
da crise de contêineres que impactaram os embarques de produ-
tos mundialmente devido à pandemia da COVID-19.  

“É muito importante destacar que a cooperativa supera de-
safios e alcança resultados ao contar com a fidelidade e confiança 
dos cooperados. Nossos resultados acontecem, porque nossos as-
sociados entenderam o negócio de café, e que o funcionamento 
pleno de uma cooperativa depende muito de união. Assim, a parti-
cipação deles aumenta e reflete positivamente no todo. Parabéns 
aos nossos produtores e nossa equipe de colaboradores, que não 
mede esforço para prestar um ótimo serviço aos cooperados e ao 
mercado”, atribui o presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo.

[...] Nossos resultados acontecem 
porque nossos associados 
entenderam o negócio café e que 
o funcionamento pleno de uma 
cooperativa depende muito de união.
CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO
PRESIDENTE DA COOXUPÉ

Balanço e recebimento dos embarques de café atingiram as metas
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Nespresso premia Cooxupé como 
“Parceiro Confiável”

Cooxupé realiza Ato 
Ecumênico na matriz
Encontro realizado na última semana de dezembro ocorreu para 
agradecer o ano de 2021 e pedir boas energias e fé para 2022

Cooperativa recebeu certificado de premiação pela contribuição de alto valor junto aos 
objetivos de sustentabilidade do “The Positive Cup 2020”, reforçando as boas práticas e 

seriedade com parceiros, cooperados, clientes e o mercado  
A Cooxupé recebeu da equipe Nespresso 

o certificado “PRÊMIO PARCEIRO CONFIÁVEL”. 
Esta premiação reconhece a parceria de longo 
prazo, o comprometimento e dedicação, assim 
como a importante contribuição da Cooxupé 
e de seus cooperados para a marca suíça con-
quistar as metas e objetivos de sustentabilidade 
estabelecidos no The Positive Cup 2020. A visão 
geral deste Programa da Nespresso é criar uma 
xícara de café que tenha impacto positivo no 
mundo. 

Desde 2014, com o trabalho conjunto 
junto aos parceiros, a Nespresso implementou 
o Programa AAA de Qualidade SustentávelTM, 
que hoje é responsável por 93% do café verde 
que entra nas instalações de produção da Nes-
presso na Suíça. Além disso, juntamente com o 
forte trabalho e o comprometimento das fazen-
das AAA, 48% deste café já está certificado para 
padrões externos de sustentabilidade. 

No dia 30 de dezembro, a Cooxupé 
promoveu um Ato Ecumênico na matriz 
da cooperativa, em Guaxupé. O objetivo 
foi celebrar as conquistas do ano de 2021 
e recepcionar 2022 com boas energias e 
fé. 

O tema do Ato Ecumênico foi “Fé 
na pandemia” e ministrado pelo Pastor 
Vicente Luiz da Silva (Igreja Assembleia 
de Deus), Padre Reginaldo Silva (Igreja 
Católica Apostólica Romana) e Pastor 
Antônio José dos Santos (Igreja Presbite-
riana do Brasil). 

Para garantir a segurança de todos, 
a celebração ocorreu exclusivamente de 

forma on-line, e foi transmitida aos co-
laboradores pelo canal da Cooxupé no 
YouTube. 

Em sua mensagem, o presidente 
da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, destacou a importância da re-
flexão e do perdão. “Nesta época de final 
de ano nossos sentimentos sempre se 
aguçam. Fazemos um balanço nos cam-
pos espiritual e material. Passamos por 
um ano atípico e temos que agradecer a 
Deus por estarmos reunidos mesmo que 
de uma forma semi-presencial neste ato 
e, sobretudo, com saúde. É momento de 
celebrarmos e, principalmente, de agra-
decer. Por mais um ano juntos. É preciso 
termos fé, principalmente, nesta pande-
mia que ainda não acabou, mas parece 
estar amenizando. Seguimos com muita 
certeza de que Deus sempre estará co-
nosco. O nosso muito obrigado a todos 
por tudo”, disse.

COOXUPÉ 
A participação da Cooxupé no Programa AAA 

acontece por meio do envolvimento de 736 fazen-
das cooperadas na região do cerrado mineiro. Em 
2021, por exemplo, os cooperados forneceram 550 
mil sacas de café à Nespresso, correspondendo 
aos exigentes requisitos de sustentabilidade da 
empresa. Desde o início da parceria com a marca 
suíça, em 2008, já foram mais de 6,4 milhões de 
sacas de café padrão Nespresso entregues pelos 
produtores da cooperativa. 

 “Além deste prêmio, a recompensa ainda 
maior é ver em primeira mão o impacto positivo 
do Programa AAA sobre as fazendas, suas comuni-
dades e paisagens. Isso é o que nos leva e estamos 
ansiosos para continuar avançando em um esfor-
ço compartilhado para construir um setor de café 
regenerativo, positivo e resiliente”, diz a equipe da 
Nespresso em carta à Cooxupé. 

Para o presidente da cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, esta conquista vem do comprometimento dos cooperados partici-
pantes do programa. “Sempre incentivamos as práticas sustentáveis de 
cultivo do café de excelência que, contribuem para a proteção do meio 
ambiente, assim como para uma cafeicultura transformadora e de susten-
tabilidade. Nossos produtores têm total participação nesta conquista, de-
monstrando o quanto as boas práticas agrícolas fundamentam suas pro-
duções, levando um café para todo mundo que impacta toda uma cadeia 
de maneira positiva. Parabéns aos cooperados e à equipe da Cooxupé que 
participam deste programa”, afirma. 
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O Regulamento Eleitoral objetiva definir e detalhar os procedimentos necessários à
observância e aplicação das normas contidas no Estatuto Social, de modo a assegurar a
realização de um pleito transparente e democrático.
Portanto, o processo eleitoral da Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé
Ltda. – COOXUPÉ deverá obedecer aos procedimentos apresentados neste regulamento:

I - QUEM ESTÁ HABILITADO A VOTAR
A - PESSOA FÍSICA: Todo associado regularmente inscrito no quadro social, nos termos do
artigo 16, §1º, letras “a” e “c”, do Estatuto Social, apresentando documento de identidade. O
voto é único e pessoal. Portanto, a pessoa física não poderá outorgar procuração para
terceiro votar. Mesmo que o Associado possua várias matrículas, este terá direito somente
a um único voto. Logo, o voto em uma matrícula implica no bloqueio das demais;

A.1) ESPÓLIO: na pessoa de seu inventariante. Não tendo havido a abertura de
inventário, não existe representação legal e, portanto, há impossibilidade de participar
da votação.

A.2) CONDOMÍNIO: Na pessoa de seu titular, não sendo permitido fazer-se representar
por meio de mandatário ou procurador, exceto a Pessoa Jurídica.

B - PESSOA JURÍDICA: de acordo com as disposições estatutárias de que trata o Artigo 14,
§§2º e 3º e o artigo 31 em seu parágrafo único, estão habilitadas a participar da votação,
com direito a um voto cada uma, as pessoas Jurídicas inscritas no quadro associativo, bem
como as cooperativas singulares.

B.1) EMPRESA: através de seu representante legal, constante do Contrato Social da
empresa ou procuração.

B.2) COOPERATIVA SINGULAR: o Presidente da Cooperativa associada. Este,
entretanto, poderá delegar, por escrito, a um representante a referida incumbência.

OBSERVAÇÕES:
1.) No caso do Associado estar matriculado como pessoa física e também ser o
representante de pessoa Jurídica matriculada ou sócio titular em matrícula de
associados em condomínio, terá direito a voto tanto como pessoa física, como
representante de pessoa jurídica e do condomínio, devendo assinar lista de
presença e credenciar-se para a votação em todas as situações;

2.) Havendo a outorga de poderes, mediante instrumento de procuração, conforme já
exposto acima, deverá ser observado em autorização escrita que o outorgado,
devidamente identificado, está investido de poderes para votar na eleição dos
membros do Conselho de Administração e/ou Conselho Fiscal, conforme o caso, que
será realizada em Assembleia Geral Ordinária.

II – DA COMISSÃO ELEITORAL
Instituição: deve ser instituída pelos Conselhos de Administração e Fiscal, uma
COMISSÃO ELEITORAL.

Prazo: referida Comissão Eleitoral conduzirá os processos eleitorais durante um
ano após ser instituída, podendo ser reconduzida anualmente.

Composição: a Comissão Eleitoral será formada por 3 (três) membros associados e
2 (dois) Assessores, sendo um deles indicado a Coordenador, pelos Conselhos de
Administração e Fiscal.
É vedada a escolha de pessoas que sejam membros ou candidatos de quaisquer
dos Conselhos Fiscal e de Administração da Cooperativa.

Atribuições da Comissão Eleitoral: em conformidade com o presente
Regulamento Eleitoral e o Estatuto Social, a Comissão Eleitoral se incumbirá de:
a) coordenar os trabalhos em geral, relativos ao Processo Eleitoral, inclusive, o
processo de votação, apuração das eleições e deliberação sobre eventual
impugnação de voto, proclamação dos eleitos, bem como dirimir, solucionar e
decidir eventuais dúvidas, e problemas surgidos durante a votação e apuração;
julgar impugnações; examinar se a chapa está apta ao registro às eleições; julgar
eventuais recursos; registrar a chapa considerada apta; submeter à apreciação e
deliberação do Conselho de Administração as situações omissas neste
regulamento;
b) verificar, por ocasião da apresentação das chapas, se estas atendem aos
requisitos estatutários, estabelecido nos artigos 44 e 59, bem como se existem
candidatos sujeitos as incompatibilidades previstas no art. 55, do Estatuto
Social, fazendo com que assinem declaração negativa a respeito;
c) organizar fichas contendo o currículo dos candidatos, nas quais constem, além
da identificação, as informações profissionais, o Núcleo/Filial a que está
matriculado, se pertencem a Núcleo/Filial distintos, seu tempo de cooperado na
Cooperativa e outros elementos que os distingam;

d) certificar-se de que nenhum associado apresentou mais do que 01 (uma) chapa,
sob pena do nome deste associado ser eliminado da(s) outra(s) chapa(s) em que
conste(m) seu nome e tenha(m) sido apresentada(s) no protocolo da Secretaria
da Cooperativa em ordem subsequente à primeira chapa por este apresentada;
e) certificar-se de que os candidatos não possuem entre si, nem com os membros
do Conselho de Administração ou Fiscal, conforme o caso, laços de parentesco
até 2º grau, em linha reta ou colateral, fazendo com que assinem declaração
negativa a respeito;
f) lavrar e assinar o respectivo termo de encerramento do prazo para registro
chapas, certificando quais foram apresentadas;
g) divulgar aos cooperados as chapas registradas, mediante afixação destas nos
quadros de Avisos dos Núcleos/Filiais em que haja associados matriculados;
h) lavrar o termo de registro da chapa apta a concorrer as eleições;
i) zelar pela organização do processo eleitoral, bem como manter guarda dos
documentos oficiais relacionados a seguir:
i.a) edital de convocação da eleição;
i.b) requerimentos de registro da chapa; autorização de cada candidato para
inscrevê-lo na chapa; declarações emitidas pelos candidatos; certidões
negativas para efeito da alínea “a”, do artigo 55, do Estatuto Social, e fichas
de qualificação individual; declaração de imposto de renda de cada
candidato; compromisso de co-responsabilidade em relação às garantias
pessoais dos diretores e seus cônjuges.
i.c) listagem dos(as) associados(as) em condição de votar;
i.d) listagem de apoiamento do candidato e da chapa;
i.e) listagem de votação;
i.f) ata da mesa coletora e da mesa apuradora de votos;
i.g) decisões proferidas pela Comissão Eleitoral e de eventuais impugnações
e/ou recursos interpostos;
i.h) exemplar da cédula única de votação;
i.i) entre outros documentos relacionados ao processo eleitoral.
j) Na Assembleia Geral, a Comissão Eleitoral assume a condução dos trabalhos no
item da Ordem do Dia, específico das eleições.

Destituição da Comissão ou de membros desta: competirá ao Conselho de
Administração deliberar acerca de eventual destituição da Comissão Eleitoral ou de
membros desta.

III - REQUISITOS DE ADMISSIBILIDADE DE IMPUGNAÇÃO E/OU RECURSO: 
Não serão admitidas pela Comissão Eleitoral: a) impugnações e/ou recursos que não tenham sido
apresentadas por Coordenador de chapa; b) impugnação e/ou recurso desacompanhada
dos documentos pertinentes aos seus fundamentos; e c) impugnação e/ou recurso cuja
fundamentação não se restrinja aos casos de inelegibilidade, estabelecida no artigo 55, do
Estatuto Social.

IV - DA APRESENTAÇÃO DAS CHAPAS:
O candidato individual deverá apresentar-se como componente de chapa do Conselho de
Administração e/ou Conselho Fiscal, nos termos dos artigos 44 e 59, do Estatuto Social,
sendo obrigatória a indicação, nessa chapa, do nome e endereço completos do Coordenador
da chapa da futura eleição.
A chapa deverá ser entregue na Secretaria da Cooperativa, com antecedência
mínima de 35 (trinta e cinco) dias corridos da data da Assembleia Geral, até às 18
(dezoito) horas, mediante protocolização de requerimento de registro subscrito por
todos os membros da chapa, acompanhado de listagem ou formulário de
apoiamento, organizadas por Núcleo, contendo o que segue:
a) encimados pela denominação da Chapa;
b) o nome dos candidatos;
c) o nome do candidato que estará sendo apoiado pelos associados daquele núcleo;
d) o fim a que se destina a assinatura do associado;
e) o nome completo do associado e o número de matrícula deste na COOXUPÉ;
f) subscrito por, no mínimo, 5% (cinco por cento) do número de associados
matriculados no Núcleo a que pertencer o respectivo candidato;
g) subscrito por, no mínimo, 5% (cinco por cento) do número total de associados da
Cooperativa, constante no Edital de Convocação, sendo a veracidade das respectivas
assinaturas atestadas pela Comissão Eleitoral.
O modelo do formulário “Requerimento de Registro de Chapa” (e seus anexos), a ser
obrigatoriamente utilizado para fins de apresentação da chapa, estará disponível na
Secretaria da Matriz e nos Núcleos/Filiais da Cooperativa.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 2022 Regulamento Eleitoral

A Comissão Eleitoral da Cooxupé é formada pelos associados Maurício 
Ribeiro do Valle (Coordenador), Fernando Barbosa da Silva e José Raimundo 
Pedrosa Neto, e pelos assessores Jair Carlos Smargiasse Junior e Sandro 
Inocêncio Sebastião.
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Confira abaixo algumas orientações e os principais requisitos para o cooperado se 
candidatar:

• Todo cooperado poderá se candidatar desde que esteja em dia com seus de-
veres e obrigações estatutárias, e em conformidade com as condições legais 
e regulamentares;

• Para candidatar-se é necessário ser cooperado há mais de 4 (quatro) anos;

• O candidato não pode ser empregado da Cooxupé;

• O candidato e seu cônjuge não podem ser agente de comércio ou adminis-
trador de empresa que opere ou exerça atividades correlatas às da Cooxupé;

• Pessoas impedidas por lei de exercer cargos de direção/administração não 
podem se candidatar. Exemplos: magistrados; membros do Ministério Públi-
co e oficiais militares;

• O cooperado que exerceu e/ou concorreu em eleição para cargo público nos 
últimos 4 (quatro) anos ou que esteja exercendo cargo público não eletivo 
não pode se candidatar;

• Não pode se candidatar o cooperado condenado, por decisão transitada 
em julgado, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, con-
cussão, peculato, crimes contra a economia popular, a fé pública ou a pro-
priedade;

• Cada candidato deverá apresentar certidão negativa dos distribuidores cí-
vel e criminal (da Justiça Estadual e da Justiça Federal) das Comarcas em 
que tenha residido nos últimos 5 (cinco) anos, bem como das Comarcas onde 
possua imóvel. Caso a certidão seja positiva, deverá ser apresentada a certi-
dão de “objeto e pé” de cada processo;

• O cooperado que tenha ajuizado qualquer medida judicial contra a Cooxu-
pé não pode se candidatar;

• Cada candidato deverá apresentar cópia da Declaração de Imposto de Ren-
da do último exercício;

•  Nenhum cooperado poderá apresentar mais que 1 (uma) chapa.

IMPORTANTE: HÁ AINDA OUTRAS REGRAS ESTABELECIDAS PARA A 
CANDIDATURA AO CONSELHO FISCAL DA COOXUPÉ. EM QUALQUER 
HIPÓTESE PREVALECEM TODAS AS REGRAS DO ESTATUTO SOCIAL E 
NO REGULAMENTO ELEITORAL DA COOXUPÉ.

Confira abaixo algumas orientações e os principais requisitos para a formação de
chapa:

•  O candidato deve apresentar-se como componente de chapa, formada por 
6 (seis) candidatos a membros do Conselho Fiscal (3 membros efetivos e 3 
membros suplentes), devendo ser indicado o Coordenador da chapa;

• Os candidatos da chapa não podem ter, entre si e com os membros do Con-
selho de Administração, os seguintes laços de parentesco: pai, mãe, avós, 
filhos, netos, irmãos, sogro ou sogra, padrasto ou madrasta, genro, nora, 
enteados e cunhados. A mesma regra é válida para cônjuges;

• A chapa deve ser composta por candidatos que não estejam matriculados 
num mesmo Núcleo/Filial, entre si, nem com os membros do Conselho de 
Administração, limitando-se a um candidato por Núcleo/Filial.

• O cooperado com matrícula individual em Núcleo/Filial e que for sócio titu-
lar em matrícula de condomínio em outro Núcleo/Filial deve optar por qual 
Núcleo/Filial irá concorrer;

• As Unidades Avançadas não devem ser consideradas para fins de determi-
nação do local de matrícula do cooperado candidato;

• Cada candidato deverá ser apoiado, no mínimo, por 5% dos cooperados
matriculados no Núcleo/Filial em que o candidato estiver matriculado;

• A chapa deverá ser apoiada, no mínimo, por 5% do total de cooperados da
Cooxupé. Os 5% de apoio de cada candidato são somados para se obter o
resultado total de apoiamento da chapa;

• A chapa deve indicar um representante, não integrante da chapa, para 
acompanhar os trabalhos de votação e apuração dos resultados da eleição;

• A chapa deverá ser protocolada na Secretaria da Cooxupé, em Guaxupé – 
MG, até as 18h00min do dia 18/02/2022;

• O modelo do formulário “Requerimento de Registro de Chapa” (e seus ane-
xos), a ser obrigatoriamente utilizado para fins de apresentação da chapa 
única, estará disponível na Secretaria da Matriz e nos Núcleos/Filiais da Coo-
xupé;

• Deverão ser rigorosamente cumpridos os prazos estabelecidos no “Calen-
dário da Assembleia Geral Ordinária de 2022 - Processo Eleitoral”.

PARA SE CANDIDATAR...

Eleição do Conselho Fiscal da Cooxupé - AGO 2022
Conselho Fiscal: mandato 2022/2023

COMO A CHAPA DEVE SER FORMADA...
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O Conselho Nacional do Café (CNC) 
reinaugurou, em 16 de dezembro, seu Es-
critório de Representação na cidade de 
São Paulo. As salas, que ficam no prédio 
da Superintendência Federal de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento de São Pau-
lo (SFA-SP), são ponto de referência para 
o café no Brasil. Isto porque o ambiente 
sempre foi palco de importantes reuniões 
e decisões do setor. 

A reforma e reestruturação ocorre-
ram com o objetivo de criar um ambiente 
de atendimento ainda melhor a coope-
rativas, produtores, parlamentares, au-
toridades e indústrias, bem como para o 
mercado consumidor.  Além do escritório 
em São Paulo, o CNC tem sua sede em Bra-
sília, na Capital Federal, que é o centro das 
decisões governamentais. 

“O CNC é uma importante entidade 
que, incansavelmente, desenvolve um exí-
mio trabalho em relação às políticas cafe-
eiras do Brasil. Sempre em busca de uma 
cafeicultura cada vez mais competitiva e 
sustentável. Assim, com essa estrutura de 

um novo escritório, toda a equipe do CNC 
tem ainda mais potencial para continuar 
a defender a voz e o interesse dos cafei-
cultores", disse Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, presidente da Cooxupé, que es-
teve presente na reinauguração. 

  
HOMENAGENS 
E GALERIA DE
EX-PRESIDENTES 
O evento de reinauguração teve a 

presença de representantes do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). Marcos Montes, representante da 
Ministra de Agricultura, Tereza Cristina e 
a Superintendente da Agricultura em São 
Paulo, Andrea Moura, foram homenagea-
dos pelo CNC.  

Contando com a presença dos ex-
-presidentes da instituição, Manoel Vicen-
te Fernandes Bertone, Osvaldo Henrique 
Paiva Ribeiro e Maurício Miarelli, também 
ocorreu o descerramento da placa da ga-
leria de ex-presidentes, trazendo todos 
aqueles que fizeram história para o café 

O CNC é uma 
importante entidade 
que, incansavelmente, 
desenvolve um exímio 
trabalho em relação às 
políticas cafeeiras do Brasil. 
Sempre em busca de uma 
cafeicultura cada vez mais 
competitiva e sustentável. 
Assim, com essa estrutura 
de um novo escritório, 
toda a equipe do CNC 
tem ainda mais potencial 
para continuar a defender 
a voz e o interesse dos 
cafeicultores

CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO
PRESIDENTE DA COOXUPÉ 

Escritório de Representação é 
reinaugurado em São Paulo

Diretoria Executiva da Cooxupé 
prestigiou reinauguração 

CNC reinaugura Escritório 
de Representação em São Paulo

Local é ponto de referência para o café brasileiro e 
palco de importantes decisões para o setor

N O V I N H O  E M  F O L H A !
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Em 2021, Prêmio Café 
Brasil de Jornalismo 

homenageou Carlos Alberto 
Paulino da Costa

brasileiro: Roberto Costa de Abreu Sodré (1981 a 
1985), José Carlos Jordão da Silva (1986), Jaime 
Nogueira Miranda (1986 a 1991), Murilo Carlos 
Paiva Carvalho (1991), Suelly Evandro Amarante 
(1991 a 1993), Manoel Vicente Fernandes Bertone 
(1993 a 1995), Gilson José Ximenes Abreu (1995 
a 2001), Osvaldo Henrique Paiva Ribeiro (2001 
a 2005), Maurício Miarelli (2005 a 2007), Gilson 
José Ximenes Abreu (2007 a 2011) e Silas Brasi-
leiro (2011 até o momento).

 “Essa cerimônia mostra um pouco da gran-
deza do CNC. Ficamos honrados com a presença 
das autoridades brasileiras, dos representantes 
do setor privado, da indústria, do comércio, do 
sistema financeiro Sescoop, dos familiares dos 
ex-presidentes. E, claro, das nossas associações 
e cooperativas que dão suporte para a manuten-
ção deste Conselho. Estamos muito felizes por 
reativar esse espaço onde toda a história de luta 
pela cafeicultura começou”, finaliza o atual presi-
dente do CNC, Silas Brasileiro.

COMITÊS
HOMENAGEADOS
O CNC também destacou e homenageou a 

atuação dos comitês técnicos ante aos desafios 
do mercado em 2021. A implantação da Nova Go-
vernança do Conselho demonstrou como a insti-
tuição está com um olhar voltado para o futuro.  
“Os comitês técnicos saíram do papel e trouxe-
ram nova vida ao CNC”, destaca a entidade.

Integrantes e membros de comitês do CNC, 
profissionais da Cooxupé, também foram home-
nageados na ocasião, como: Alexandre Vieira 
Costa Monteiro (Gerente de Qualidade e Meio 
Ambiente); Éder Ribeiro dos Santos (Coorde-
nador de Geoprocessamento); Jorge Florêncio 
(Executivo de Comunicação Corporativa); e Má-
rio Ferraz (Gerente de Desenvolvimento Técnico). 
A cooperativa tem representantes em todos os 
comitês do CNC.

Somente em 2021 foram realizadas 26 reu-
niões que permitiram que temas estratégicos 
fossem abordados, desenvolvidos e, assim, vá-
rios projetos nascidos para garantir a eficiência, 
produtividade e competitividade do setor.

“Decidimos prestar uma homenagem a 
esses homens e mulheres abnegados, que dedi-
cam seu tempo a colaborar com os trabalhos do 
Conselho, de suas cooperativas e associações. 
Os resultados dos comitês são palpáveis. Muitos 
projetos foram pensados e desenvolvidos por 
causa dos encontros destes comitês”, explica Si-
las Brasileiro, presidente do CNC.

O CNC também revelou, durante o 
evento de reinauguração do escritório em 
São Paulo, os vencedores do Prêmio Café 
Brasil de Jornalismo, que em 2021 levou o 
nome Dr. Carlos Alberto Paulino da Costa, 
em homenagem ao membro do Conselho de 
Administração e ex-presidente da Cooxupé. 

Cooperado desde 1970, a partir de 
1974, Carlos Paulino integrou o Conselho 
Fiscal da cooperativa, passando também 
pelo Conselho de Administração entre 1987 
e 1990. Foi vice-presidente na gestão de 
1991 até 1998, assumindo a presidência da 
Cooxupé no ano de 2003, cargo liderado até 
o final do mandato de 2018. 

Entre as matérias enviadas concor-
rendo ao Prêmio, cinco foram classificadas 
para a final e as vencedoras foram:

1º COLOCADA
LÍVIA ANDRADE, 
“O CAFÉ ABC DE MINAS GERAIS”, 
PUBLICADA PELA REVISTA GLOBO RURAL

 2º COLOCADO
JULIO HUBER, 
“CAFÉ COM SABOR DA GARRA FEMININA”, 
VEICULADA PELA REVISTA NEGÓCIO RURAL

 3º COLOCADA
GIULIANA BASTOS, 
“OS IMPACTOS DA GEADA NO CAFÉ DO 
BRASIL”, PUBLICADA POR PDG BRASIL

PRÊMIO CAFÉ BRASIL 
DE JORNALISMO 
CARLOS ALBERTO 
PAULINO DA COSTA

Profissionais da Cooxupé 
fazem parte de comitês e 
são homenageados
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Convênio entre Cooxupé e 
Sistema Faemg/Senar Minas 

promoveu 370 cursos em 2021
Ao todo, 3.359 pessoas participaram dos aperfeiçoamentos 

e capacitações oferecidos pelo programa

Em 2021, o convênio entre a Coo-
xupé e o Sistema Faemg/Senar Minas foi 
responsável por 370 cursos de aperfeiço-
amento e capacitação para cooperados, 
funcionários de cooperados e equipes da 
cooperativa. Ao todo, o programa aten-
deu 3.359 participantes e todas as ativi-
dades obedeceram rigidamente às reco-
mendações e os protocolos de segurança 
sanitária devido à pandemia da Covid-19.

A parceria, que teve início em 2011, 
tem como objetivo levar conhecimento 
ao homem do campo, aperfeiçoando 

cada vez mais a atividade cafeeira dentro 
de suas propriedades, em relação ao ma-
nejo e estratégias de produção. O progra-
ma já capacitou mais de 32 mil pessoas 
em quase 3 mil cursos desde a primeira 
edição.

A programação dos cursos de aper-
feiçoamento em 2021 contou com temas 
como: aplicação de defensivos; operação 
e manutenção de máquinas; classificação 
e degustação de café; cuidados em tem-
pos de Covid-19; entre outros. 

Eduardo Renê, coordenador do De-

senvolvimento Técnico da Cooxupé, ex-
plica que os conteúdos do programa são 
oferecidos conforme a demanda dos pro-
dutores. “Fornecer treinamento para os 
trabalhadores é muito importante. Além 
de cumprir um requisito da legislação, 
reduz muito o risco de acidentes de tra-
balho, melhora o rendimento operacional 
das atividades, a qualidade do serviço 
realizado e ajuda a conservar mais as má-
quinas. Tudo isto reflete em redução de 
custo na propriedade e maior renda para 
o produtor”, conclui.

Senar e Cooxupé: mais de 3 mil pessoas 
capacitadas em 2021
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Agricultura Regenerativa: 
o futuro da agricultura sustentável

Departamento de Qualidade e Meio Ambiente da Cooxupé aponta 
compromisso da cooperativa em estar sempre empenhada para se atualizar 

sobre questões voltadas à inovação e tecnologia

EFEITOS 
CLIMÁTICOS X REGENERAÇÃO 
Você sabe o que é Agricultura Regenerativa? 

Para responder essa pergunta, precisamos enten-
der o porquê agricultores, empresas e entidades 
públicas estão voltados para esse tema que vem 
ganhando os holofotes ano a ano.

O combate aos efeitos das mudanças climáti-
cas é pauta de diversas discussões em todo o glo-
bo. Diversas ferramentas e atividades foram e estão 
sendo criadas para auxiliar nessa tarefa.

Quando nos deparamos com o setor agrícola, 
a implementação de ações sustentáveis auxilia o 
produtor na redução de custos e maior produtivi-
dade que, por consequência, favorecem o seques-
tro de carbono na atmosfera, com a possibilidade 
de ganhar créditos por isso.

A Agricultura Regenerativa, então, relaciona-se 
com um conjunto de práticas adotadas no ambien-
te agrícola voltadas para melhoria das condições do 
solo, água, biodiversidade e sequestro de carbono 
para “regeneração” das condições ambientais, mi-
tigando os efeitos das mudanças climáticas.

AGRICULTURA TECNOLÓGICA
O desenvolvimento de novas tecnologias no 

mercado, voltadas para digitalização de procedi-
mentos e processos, está cada vez mais requisitado, 
sobretudo no setor agrícola, onde o agrobusiness é 
diretamente beneficiado por esse movimento.

Técnicas de geoprocessamento e sensoria-
mento têm crescido consideravelmente na agricul-
tura, auxiliando no diagnóstico e mapeamento de 
diversas características da região do plantio, além 
de favorecer a inclusão digital de produtores rurais 
para implantação de boas práticas em suas cultu-
ras. 

As tecnologias sensoriais auxiliam na inves-
tigação das condições do objeto ou da região que 
está sendo medida. Alguns sensores como o mag-
nético, por exemplo, são capazes de avaliar carac-
terísticas essenciais do solo que, com o auxílio de 
ferramentas de inteligência artificial, facilitam a 
análise e entendimento da área agrícola de estudo 
para adoção de medidas que favoreçam a produti-
vidade e combate aos efeitos climáticos.

SOLO: ONDE TUDO COMEÇA
O entendimento das características do solo, 

que muitas vezes é deixado em segundo plano, é 
fundamental para a tomada de decisão de melho-
res práticas agrícolas que serão desenvolvidas na-
quela região.

De acordo com Diego Siqueira, diretor execu-
tivo da Quanticum e parceiro da Cooxupé, a com-
posição do solo é de 25% de ar, 25% de água, 5% 
de matéria orgânica e 45% de minerais que, por sua 
vez, influenciam na disponibilidade de nutrientes e 
outras características agronômicas da terra.

Segundo ele, as argilas, que estão presentes 
na parte mineral da composição do solo, represen-
tam os fatores que mais influenciam na sua forma-
ção. Para cada interação, um tipo de argila diferente 
e reagindo de forma distinta para determinado tipo 
de insumo: adubos, defensivos agrícolas e outros.

PROJETOS NA COOXUPÉ
Portanto, ao realizar o levantamento dos tipos 

de argila de uma determinada região, é possível 
escolher de forma assertiva áreas que favorecerão 
a produção e economia para o produtor que, 
por meio de boas práticas, contribuirá com uma 
agricultura mais sustentável.

A Cooxupé sempre está empenhada em se 
atualizar sobre questões voltadas à inovação e 
tecnologia. Com isso, a cooperativa se juntou à 
Quanticum, empresa especializada no diagnóstico, 
mapeamento e gestão da saúde dos solos, para 
realizar este trabalho em 80 fazendas, totalizando 
10 mil hectares de lavouras de café.

A tecnologia desenvolvida pela empresa iden-
tifica o tipo de argila através de sensores magnéti-
cos que abastecem uma base de dados. A análise é 
feita por meio de inteligência artificial, sendo pos-
sível verificar os resultados com um tablet/celular. 
A implantação do projeto influencia a tomada de 
decisão do produtor rural para o aumento de pro-
dutividade, redução de custos e maior sequestro de 
carbono.
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Energia Renovável 
Fotovoltaica: benefícios para 
quem adota esta tecnologia

Energia renovável é a energia obtida 
de fontes que regeneram espontanea-
mente. O rápido esgotamento das fontes 
de energia, o aumento do consumo de 
combustível e a contaminação do meio 
ambiente são alguns motivos que levam a 
humanidade a buscar soluções menos po-
luentes.

Dentre as energias renováveis estão a 
solar, eólica, hidráulica, a que vem da bio-
massa, entre outras, como a Energia Reno-
vável Fotovoltaica.

USINA 
FOTOVOLTAICA
A usina fotovoltaica é formada por módulos que 

são mais conhecidos como placa solar. Inversores que 
são responsáveis por converter a energia contínua ge-
rada pelos módulos para corrente alternada, utilizada 
em equipamentos e estrutura de fixação seja no solo 
ou telhado. Ambas precisam do item específico para 
cada tipo de superfície.

O tempo médio para a instalação de uma usi-
na solar de pequeno porte é de até 60 dias. Já para 
projetos de médio e grande porte, o prazo médio de 
instalação é de 120 a 180 dias. Em todos esses casos, é 
preciso levar em consideração os processos do proje-
to de homologação junto à concessionária de energia 
local, instalação e ligação da geração.

“As vantagens de se instalar uma usina de ener-
gia solar é a independência do consumidor que agora 
passa a ser produtor de energia. Ele não estará mais 
sujeito às variações de preço da energia devido aos 
inúmeros fatores de mercado. Além disso, terá uma 
redução substancial no valor final da conta. Outra 
vantagem é a de que trata-se de uma energia limpa 
e sustentável, contribuindo diretamente com a redu-
ção de emissão de CO2 na atmosfera. Temos também 
uma valorização na propriedade, seja de que nature-
za for, devido a energia solar fotovoltaica ser um ati-
vo”, explica Geovani Magalhães, CEO do Grupo GSE.

GARANTIA
Todos os itens que compõem o projeto de uma 

usina fotovoltaica contêm uma garantia. Em média os 
inversores possuem garantia de cinco anos de fabri-
cação. Os módulos possuem 10 anos. Já as estruturas 
de fixação possuem 20 anos de garantia contra defei-
to de fabricação ou corrosão. 

No entanto, é importante ficar atento quanto às 
garantias, pois, trata-se de uma solução que possui 
uma expectativa de 25 anos de vida útil.

PARA QUEM SERVE? 
A energia fotovoltaica é direcionada para todos 

os tipos de propriedades rurais ou imóveis: residen-
ciais, comerciais e industriais. O único quesito neces-
sário é o de que haja uma área de solo ou um telhado 
em local aberto, preferencialmente direcionado para 
o norte geográfico, sem sombras de qualquer nature-
za e com incidência de sol durante a maior parte do 
dia.

VOCÊ SABIA? 
Cooperado, você sabia que o Brasil está avan-

çando no cenário mundial da produção de energia 
solar?

Douglas Ferreira, supervisor de mercado de má-
quinas da Cooxupé, aponta que diante do inflaciona-
mento das contas de energia, impulsionado pela crise 
hídrica no país, o Brasil vem avançando na produção 
de energia solar fotovoltaica e entrou para o ranking 
mundial de países com maior potência de geração de 
energia solar.

Em ranking elaborado pela Agência Internacio-
nal para as Energias Renováveis (Irena), o Brasil apa-
rece na 14ª posição de um grupo de países com maior 
capacidade instalada de energia solar.

as vantagens de se instalar 
uma usina de energia 
solar é a independência 
do consumidor que agora 
passa a ser produtor de 
energia. Ele não estará 
mais sujeito às variações 
de preço da energia devido 
aos inúmeros fatores de 
mercado. Além disso, terá 
uma redução substancial 
no valor final da conta. 

GEOVANI MAGALHÃES
CEO DO GRUPO GSE
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Cooxupé participa de 
Seminário da OBSCOOP/USP

Evento foi promovido de forma on-line e contou com a participação do 
presidente da cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de Melo

a cooperativa superar sempre os desafios e 
dinamismos do mercado de café. “Por isso, 
buscamos oferecer diversas oportunidades 
para garantir conhecimento atualizado, por 
meio do apoio do SESCOOP, da OCEMG, além 
de parcerias com universidades, como a USP, 
no desenvolvimento de MBAs, por exemplo”, 
disse durante o seminário. 

Além disso, Carlos Augusto reforçou a 
importância das superintendências da Coo-
xupé – Logística e Operações; Torrefação e 
Novos Negócios; Comercial Café; Controla-
doria e Tecnologia da Informação; Desenvol-
vimento do Cooperado; e Finanças e Desen-
volvimento – que são capacitadas e atentas 
às suas áreas para trazer a cooperativa para 
um alto nível de crescimento, conforme é 
o desejo dos cooperados. “Somado a isso, 
temos tido muito sucesso nas práticas ESG, 
que são importantes não só por questões de 

sustentabilidade, mas também por gover-
nança”, reforçou.

 

PROXIMIDADE 
COM A COOPERATIVA
 
Ao final de sua apresentação, o pre-

sidente da Cooxupé disse que se estivesse 
somente na condição de cooperado busca-
ria ter uma relação mais próxima possível 
com a cooperativa. “Essa é uma relação de 
melhoria contínua. O cooperado tem que 
estar muito próximo de sua cooperativa e a 
cooperativa de seu cooperado. Essa proxi-
midade acontece por meio de participação 
em assembleias, eventos, visitas e acompa-
nhamento das atividades. Ambos têm muito 
mais sucesso com essa aproximação e afini-
dade”, concluiu.

No dia 10 de dezembro, o Observatório 
das Cooperativas (OBSCOOP) da Universida-
de de São Paulo (USP) promoveu o seminá-
rio “Profissionalização da Gestão em Coo-
perativas Agropecuárias”, que contou com a 
participação do presidente da Cooperativa 
Regional de Cafeicultores em Guaxupé (Coo-
xupé), Carlos Augusto Rodrigues de Melo.  

O objetivo do evento, realizado de for-
ma on-line, foi apresentar a trajetória dos 
gestores e as diferentes formas de adminis-
trar uma cooperativa, considerando as di-
ferentes complexidades dos segmentos de 
café, flores e vinho.  

Além do presidente da Cooxupé, o se-
minário contou com apresentações do CEO 
da Cooperativa Veiling Holambra, Jorge 
Possato Teixeira, e do diretor Executivo da 
Cooperativa Vinícola Garibaldi, Alexandre 
Angonezi, além da moderação do professor 
Dr. Davi Rogério de Moura Costa, da OBSCO-
OP/USP. 

 Em sua percepção sobre o tema, o 
presidente da Cooxupé afirmou que ofere-
cer profissionalização em todos os níveis, 
tanto para os cooperados quanto para os 
colaboradores, é um processo de melhoria 
contínua e também uma necessidade para 
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Fertilizantes Organominerais

Tecnologia a favor da agricultura

AgroCP

A equipe da 6ª Base Regional de Aviação do Esta-
do (6ª BRAvE) em Poços de Caldas e policiais militares 
do 43º Batalhão da Polícia Militar realizaram em Gua-
xupé, sul de Minas Gerais, e em municípios vizinhos a 
operação Campo Seguro. A ação aconteceu nos dias 21 
e 22 de dezembro, com o objetivo de levar mais segu-
rança ao produtor, além de prevenir ações delituosas 
em áreas rurais.

Durante a ação, os oficiais visitaram as instala-
ções da Cooxupé, conhecendo o caminho percorrido 
pelo café - da propriedade do cooperado até a exporta-
ção -, sendo possível definir estratégias para atuações 
preventivas e repressivas pela Polícia Militar.

Depois da visita, a equipe dos policiais finalizou 
os trabalhos realizando a Operação Campo Seguro 
na área rural de Nova Resende, também sul de Minas, 
onde sobrevoaram algumas plantações de café. 

As equipes da 6ª BRAvE e do 43º BPM foram recebi-
das pelo presidente da cooperativa, Carlos Augusto Ro-
drigues de Melo; pelo vice-presidente Osvaldo Bachião 
Filho; pelo gerente de Comunicação Corporativa, Jorge 
Florêncio Ribeiro Neto; e pelo coordenador de Seguros 
e Serviços Gerais, Kelvin Custódio Magalhães.

O Cabo Willian Marforio Mendes, da Assessoria 
Local de Comunicação Organizacional- 43° BPM, afirma 

que a Polícia Militar, através do 43º batalhão, possui no 
seu portifólio de serviços a Patrulha Rural. Esta modali-
dade de policiamento, segundo ele, conta com viaturas 
exclusivas e policiais especializados e treinados, que 
utilizam de ferramentas modernas de geoprocessa-
mento para realizar a cobertura das atividades de segu-
rança pública, na área rural.

“Neste contexto, com finalidade, metas e objeti-
vos definidos, a Patrulha Rural prima por manter a blin-
dagem de fronteiras, impedindo qualquer tentativa ou 
avanço criminal. Em nossa área rural, a Polícia Militar 
intensificou e incrementou o reforço terrestre, com  o 
apoio de equipes com aeronave tripulada, através do 
helicóptero (Pegasus), bem como não tripulado, com 
o uso de DRONE. Com isto, temos maior abrangência 
de cobertura da área rural, com possibilidade de apoio 
imediato com as equipes em terra”, explica. 

A aeronave Pegasus, segundo o Cabo Marforio, é 
equipada inclusive com operadores aéreos, portando 
armamento de alta energia, para enfrentamento dire-
to, em caso de crimes mais complexos. “A população 
do campo, além de ter um serviço de melhor qualidade, 
passa a contar, também, com um apoio especializado 
para garantir a segurança no campo, produzindo tran-
quilidade pública”, conclui.

Guaxupé recebe Operação Campo Seguro
Ação ocorreu nos dias 21 e 22 de dezembro

Grupo sobrevoou algumas plantações de café para mais 
estratégias de segurança na área rural

Policiais tiveram a oportunidade de visitar a Cooxupé 
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Começe o ano

CRÉDITO* PARA
QUEM PRECISA
EQUILIBRAR O 
ORÇAMENTO.

O
uvidoria: 0800 725 0996  | Sujeito à análise de crédito* 

REPRESENTANTES 
DO BANCO DO BRASIL 

VISITAM COOXUPÉ

GRUPO HOJO CONHECE 
INSTALAÇÕES DA 

COOPERATIVA

COOXUPÉ RECEBE 
CONSULTORES 
DA POLO BPM 

No dia 14 de dezembro, a diretoria da Cooxupé recebeu 
a visita de representantes do Banco do Brasil na matriz, em 
Guaxupé. O encontro de relacionamento entre as instituições 
teve como objetivo tratar as perspectivas para o ano de 2022. 

Na ocasião, o superintendente Corporate Centro-Sul do 
BB, Wilson Cardoso; Pedro Lucas Rufino da Rocha, gerente de 
relacionamento Corporate; e Patrícia Garcia, gerente geral 
Corporate Banking, foram recebidos pelo presidente da Coo-
xupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo; pelo vice-presiden-
te, Osvaldo Bachião Filho; e pelo superintendente de Finan-
ças e Desenvolvimento, Maurício Ribeiro do Valle.

A Cooxupé recebeu, em 06 de dezembro, os pro-
prietários do Grupo Hojo, Koiti Hojo e Thomas Hojo, 
além do private banker no Banque Pictet & Cie SA, 
Thiago Cerri. Eles foram recebidos pelo presidente da 
cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de Melo; pelo 
vice-presidente Osvaldo Bachião Filho; e pelo gerente 
de Comunicação Corporativa, Jorge Florêncio Ribeiro 
Neto, na ocasião também conheceram as instalações 
da Cooxupé, inclusive o Complexo Japy.

Emerson Aredes, Silvia Dallavalle Pádua e Luiz 
Ricardo Brito Ribeiro, da Consultoria Polo BPM, visi-
taram a Cooxupé em dezembro para a finalização de 
um projeto de mapeamento dos processos da área de 
Desenvolvimento de Pessoas. 

Eles foram recebidos pelo superintendente de 
Finanças e Desenvolvimento, Maurício Ribeiro do Val-
le; pelo gerente de Estratégia, Inovação e Desenvolvi-
mento Marcelo Augusto Pereira; e pela coordenadora 
de Estratégia, Inovação e Desenvolvimento, Patrícia 
Aparecida Mariano Rossetti.
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Solo vivo, café produtivo
alguns empecilhos, como perda do nitrogênio por 
volatilização (evaporação do nitrogênio), queima de 
raízes pela fermentação do resíduo, produção de ácidos 
nocivos às plantas (como ácido acético e propiônico, por 
exemplo), dentre outros. Se fosse um material volumoso 
no lugar do esterco, como bagaço de cana, por exemplo, 
também existiriam limitações. Pelo fato de o bagaço 
conter baixo teor de nitrogênio, os fungos e bactérias 
iniciariam a decomposição do material e consumiriam 
muito nitrogênio do solo, podendo acarretar deficiência 
desse nutriente às plantas de café. Isso não significa 
que esses materiais não possam ser utilizados, apenas 
apontamos que existem outras formas mais eficientes.

A segunda alternativa, mais indicada, seria realizar 
a compostagem técnica e controlada do material 
orgânico, formando leiras em pátios adequados, 
preferencialmente associando materiais palhosos com 
orgânicos, como palha de café e esterco de galinha, por 
exemplo. Essa associação vai promover um equilíbrio 
entre a quantidade de carbono e nitrogênio dos 
materiais, e atender as condições que os microrganismos 
desejam para decompor e humificar a mistura de forma 
ordenada. Somado a isso, é imprescindível também 
monitorar o pH, temperatura e umidade das leiras (de 
acordo com as recomendações técnicas do processo) e 
não deixar exceder as dimensões indicadas, que devem 
ter no máximo 4 metros de largura e 1,5 metro de altura. 
Essas medidas favorecem a utilização de máquinas 
revolvedoras e impedem a compressão e falta de ar 
no material mais baixo, o que poderia desencadear 
processos químicos indesejados.

Quando o processo de compostagem chega ao 
fim (etapa também conhecida como maturação do 
composto), o produto final resultante desse processo é o 
humus, que por sua vez, é constituído de três substâncias 
(ácido húmico, ácido fúlvico e humina) cujas mais 
importantes são as duas primeiras, também chamadas 
de ácidos orgânicos. Essas moléculas exercem atividades 
muito benéficas no metabolismo das plantas de café, 
pois são verdadeiras bioativadores. 

Explicando melhor, bioativadores são substâncias 
que auxiliam no bom funcionamento das plantas; 
produzem aminoácidos responsáveis pelo crescimento 
de ramos e folhas; auxiliam na regulação de hormônios 
promotores do crescimento (como auxinas, citocininas 
e giberelinas), diminuindo estresses decorrentes das 
intempéries climáticas e convertendo tudo isso em maior 
produtividade.  

Atualmente, existe uma solução muito interessante 
também, que é a associação do composto humificado 
junto às fontes minerais de nitrogênio, fósforo, potássio 
e micronutrientes. A essa composição, dá-se o nome de 
fertilizante organomineral. Do ponto de vista agronômico, 
trata-se de uma relação muito positiva, pois além de 
promover a vida no solo e disponibilizar nutrientes 
imobilizados, também diminui as perdas dos elementos 
minerais por volatilização e lixiviação, traduzindo esses 
benefícios em grandes produtividades. Para tal, deve-se 
aplicar esses produtos no período chuvoso. Desta forma, 
agindo de maneira sustentável e com responsabilidade 
perante o meio ambiente, poderemos manter o solo 
vivo, os cultivos produtivos e garantir o alimento para as 
gerações futuras. 

Nos primórdios da agricultura, milhares de 
anos atrás, os agricultores tinham apenas uma forma 
de buscar produtividade em suas lavouras e obter 
alimentos: adubar seus cultivos com materiais orgânicos, 
como resíduos vegetais, adubação verde, restos de 
culturas, estercos, camas animais, e outros produtos de 
origem natural. Muitos produtores, adotavam a criação 
de animais, com a estratégia de coletar os dejetos e 
assegurar uma fonte de adubo para suas lavouras, 
pois as plantas respondiam muito bem às adubações 
orgânicas. Alguns agricultores afirmavam, ainda, que o 
adubo orgânico tornava a terra “fresca, fofa e fértil". Eles 
estavam certos!

Na década de 1930, o químico alemão Justos 
Von Liebig realizou alguns experimentos agrícolas e 
comprovou a eficiência de adubações minerais isoladas, 
sem a presença de materiais orgânicos. Iniciou-se ali 
uma mudança considerável nas técnicas de fertilização 
dos solos, onde o fornecimento de nutrientes passou 
a ser estritamente químico, ao passo que os orgânicos 
ficaram adormecidos. Desde então, adotou-se o uso 
de adubações com ureia, sulfato de amônio, nitrato de 
amônio, superfosfato simples, fosfato monoamônico 
(MAP), cloreto de potássio e outros fertilizantes 
industrializados. Essa técnica surtiu efeito até os tempos 
recentes, em que as plantas cultivadas expressavam 
respostas relevantes na produção com as referidas 
adubações. 

Entretanto, trabalhos mais novos, realizados em 
lavouras cafeeiras, têm resgatado a importância da 
matéria orgânica no solo, demonstrando incrementos 
expressivos na produtividade, quando utilizada de 
maneira técnica e adequada. A matéria orgânica promove 
inúmeros benefícios ao solo, como disponibilização de 
nutrientes retidos (fósforo por exemplo), fornecimento 
de nutrientes mineralizados, aumento da retenção de 
elementos essenciais, elevação da CTC (reservatório de 
nutrientes), além de revigorar a estrutura química e física 
da terra e proliferar a população de fungos e bactérias 
benéficos às plantas, inclusive auxiliando no controle de 
nematóides. 

Para obter esses benefícios, é preciso que a matéria 
orgânica esteja devidamente humificada, ou seja,“bem 
curtida”. Para isso  há duas alternativas: a primeira é 
fornecer ao solo o material orgânico de forma crua, 
como um esterco fresco de gado, por exemplo. Neste 
caso, os microrganismos atacam o esterco, e fazem 
a decomposição até que ele fique completamente 
humificado, mineralizado. Esse processo, no entanto, 
além de levar muito tempo, não é controlado e oferece 

Bagaço de cana-de-açúcar in natura                      

Esterco fresco de gado

Por: Tarcísio Barbosa de Morais | Desenvolvimento Técnico de Conceição da Aparecida



19

JANEIRO 2022 •

Terreiro suspenso do Sítio Forquilha

Por: Adriana Trevisan Cavaroli Stivanin | Sítio Forquilha (Andradas, Sul de Minas)

Café é alimento

“Quando eu ainda pequena, minha mãe se quei-
xava: ‘Ninguém nessa casa toma café comigo!’ Não 
compreendia muito bem essa afirmação enfática, era 
apenas uma bebida escura, nada atraente para uma 
criança. Mas, aos poucos, fui entendendo que café era 
muito mais que uma bebida.

Com o tempo e com as idas e vindas ao sítio do 
meu avô materno, cafeicultor em Andradas, no Sul 
de Minas Gerais, pude compreender melhor a origem 
daquele fruto, que se transformava naquela bebida 
escura.

Notava que a cada visita que fazia ao meu avô 
Armando, havia um cenário diferente: ora a lavoura 
estava cheia de lindas flores brancas, ora em cada ga-
lho do pé de café existia um amontoado de grãos. Mais 
tarde, observava a fartura daqueles frutos sendo co-
lhidos e depois sendo lavados numa caixa de cimento, 
que mais parecia uma piscina. Bom, ela era mesmo a 
nossa piscina!

Em um outro dia, eu acompanhava aqueles mi-
lhares de grãos espalhados pelo terreiro de café, sen-
do rodados e dispostos em leiras várias vezes ao dia 
pelo meu avô. Era muito trabalho.  

Tenho na lembrança como foi a construção do 
secador de café, um pouco rudimentar ainda, mas que 
quando estava sendo utilizado me deixava hipnotiza-
da por aquele aroma que saía lá de dentro. Depois que 
o secador funcionava, era hora de o café descansar. 

Logo após o merecido descanso, era hora de ar-
mazenar os grãos. Acompanhei algumas vezes meu 
querido e resistente avô quando começava a ensacar 
aqueles grãos, sempre com um sorriso no rosto e a le-
veza do dever cumprido. Aquele café produzido com 
tanto amor, cuidado, resiliência e oração, agora iria 
ser vendido e traria o sustento à sua família, além de 
esperança de dias melhores para a vida de todos. E aí, 
depois de algum tempo, tudo acontecia outra vez.

Eu tinha conhecimento de toda essa caminha-
da do meu avô no cafezal, mesmo muitas vezes não 
acompanhando de tão perto, pois me mudei de cidade 
a fim de cursar uma faculdade. Quando me casei, fui 
residir mais distante ainda. Anos mais tarde, a vida me 
trouxe a oportunidade de revisitar as minhas origens, 
quando, ao meu esposo, foi destinado um sítio cuja a 
cultura semeada nessas terras, há mais de 100 anos, 
era a plantação de café.

E como diz aquele ditado, ‘a vida dá muitas vol-
tas’, e muitas vezes nos surpreende com seus cami-
nhos. Nós estávamos eu e meu esposo, Bráulio, ambos 
descendentes de italianos que se tornaram produtores 
de café, assumindo o rumo dessa propriedade que ele 
havia recebido.

Coincidentemente, Bráulio também acompa-
nhou inúmeras vezes seu avô paterno na vida diária 
com a lavoura de café e, também, tem recordações 
muito afetivas desse tempo. Já se passaram 12 anos 
que estamos à frente dessa apaixonante empreitada 
e quanto mais o tempo passa, mais descobrimos que 
o ‘café é alimento’, no mais amplo sentido da palavra. 

Alimento físico que dá energia ao corpo. Alimen-
to social, quando ele pode oferecer condições dignas 
de trabalho e de sobrevivência para alguém. Alimento 
ecológico, quando se relaciona com o meio ambiente 
ao qual está inserido. 

Neste contexto, só haveria uma maneira de me-
lhorar ainda mais a história dos nossos avós: através 
da devoção em produzir cafés de alta qualidade. E foi 
assim que comecei a me aprofundar mais sobre o as-
sunto, participando de cursos e palestras oferecidos 
pelo SENAR em parceria com a Cooxupé, experimen-
tando técnicas, trocando experiências com produtores 
e produtoras e participando mais ativamente do proje-

to de capacitação oferecido pela Cooxupé em parceria 
com a SMC, o ‘Donas do Café’, que direciona toda sua 
atenção em aperfeiçoar e valorizar o trabalho da mu-
lher cafeicultora. Também participamos do programa 
de certificação ‘Certifica Minas’, alcançando 97% dos 
itens do checklist apresentado pelo programa, o que 
nos permite afirmar que em nossa propriedade aplica-
mos ‘boas práticas agrícolas’.

Com todo esse apoio e com o trabalho em parce-
ria dos nossos meeiros, já por dois anos consecutivos 
conseguimos alcançar pontuações de nível elevado 
em alguns dos nossos lotes de café. Esses lotes de ca-
fés especiais passaram pelo lavador, foram despeja-
dos em terreiro suspenso, selecionados manualmente 
com a retirada dos grãos verdes e secados natural-
mente de forma gradual. 

Acredito que o sucesso do nosso trabalho está 
na consistência das nossas ações ao longo do tempo, 
e, portanto, quero dar continuidade a esse projeto ao 
lado da minha família e dos nossos parceiros que tam-
bém estão alinhados no mesmo propósito.

Quanto mais eu aprendo sobre o café e vivencio a 
produção desse grão, mais eu me envolvo emocional-
mente, e aqui a emoção, na realidade, é mais do que 
paixão: é uma espécie de ‘consciência’, que nada mais 
é do que a plena convicção de que cada xícara de café 
produzida está levando sabor para a vida de alguém, 
agregando de maneira indiscutível a preservação e 
recuperação do meio ambiente, bem como o cuidado 
com quem trabalha em todas as etapas de produção.

Não é à toa que entendi, observando o trabalho 
do meu avô, que já com as mãos calejadas da enxada, 
prestava homenagem a esse grão em muitas das suas 
falas: ‘Eu devo tudo o que eu construí na minha vida 
ao café.’ E aqui estou eu, tentando, com a força que 
me traz essa bagagem, superar os desafios, desbravar 
o desconhecido, entender que não temos controle de 
tudo, mas que com a certeza, podemos aperfeiçoar de 
alguma forma o legado de trabalho, amor e esperança 
que meu avô nos deixou.”

Eu devo tudo o 
que eu construí 
na minha vida 
ao café
ADRIANA TREVISAN
PRODUTORA DE CAFÉ
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N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

Com o avanço da pesquisa e da tecnologia, a produ-
ção agrícola viu ser possível a criação de agrotóxicos de 
baixo impacto ambiental e eficácia comprovada no con-
trole de pragas e doenças. Prova disso, foi a publicação 
por parte do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA), no último dia do ano de 2021, da relação 
de agrotóxicos registrados pelo órgão, com autorização 
de uso. Do total de registros que constam no Ato nº 55 da 
Coordenação-Geral de Agrotóxicos e Afins, 15 estão nessa 
categoria. No balanço anual, foram oito novos ingredien-
tes ativos desses produtos contra seis dos químicos con-
vencionais.

O uso correto de defensivos agrícolas protege a la-
voura, evitando perdas no campo e escassez de alimentos, 
permite a sustentabilidade da produção agrícola, aumen-
ta a produtividade e a rentabilidade do produtor, além de 
gerar alimentos saudáveis. “Saber usar de forma correta e 
segura, faz toda a diferença na lavoura”, avalia Silas Brasi-
leiro, presidente do Conselho Nacional do Café (CNC).

Uma das metas do CNC em 2022 é discutir junto 

aos seus comitês técnicos formas cada vez mais eficazes 
de combate às pragas e doenças do cafeeiro. “É cada vez 
mais interessante que se tenha novos princípios ativos dis-
poníveis com menor resistência das pragas e menor dano 
ao meio ambiente. Isso só é possível com investimento em 
pesquisa e tecnologia”, explica Natalia Carr, assessora téc-
nica do CNC. 

Vale ressaltar que para obter o registro como agro-
tóxico no Brasil, todos os produtos – inclusive os de baixo 
impacto – passam por uma rigorosa análise técnica dos 
órgãos responsáveis pela saúde, meio ambiente e agricul-
tura, que verificam se ele é eficiente e seguro para uso com 
base em critérios científicos e alinhado às melhores práti-
cas internacionais. 

PROCESSO CÉLERE
Para Silas Brasileiro, houve uma grande evolução das 

avaliações dos órgãos reguladores, MAPA, Anvisa e Ibama, 
que têm trabalhado com afinco para proporcionar celeri-
dade dos processos avaliativos e gerado benefícios cada 

vez mais visíveis. “Precisamos entender que o processo ga-
rante a eficácia do produto. Sem isso, mesmo que ele agri-
da menos o meio ambiente, não será sustentável por não 
trazer resultados satisfatórios nas lavouras. A avaliação 
criteriosa deve ser realizada, mas com foco na celeridade 
para que possamos evoluir de forma mais rápida”. 

Novos defensivos agrícolas publicados mostram 
evolução da sustentabilidade no campo

Por Silas Brasileiro – CNC
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VERECINO AMARO FERREIRA

PAULO RUBENS GARCIA CAPUTO

FREDERICO RODRIGUES NETO

Faleceu no dia 15 de novembro, aos 84 anos, o Sr. 
Verecino Amaro Ferreira. Cooperado de Araguari desde 
setembro de 2009, era proprietário da Fazenda Furnas.  Deixa 
a esposa Ladir Miranda Amaro e os filhos Ivonete Miranda 
Amaro, Valério José Miranda Amaro, Maria Jussara Miranda 
Amaro e  Neiton Miranda Amaro. 

Mensagem da família: “Nenhuma despedida é fácil, 
ainda mais de uma alma tão grandiosa. Contudo, em respeito 
à pessoa única que você foi, resta-nos honrá-lo todos os dias 
com sorrisos verdadeiros, gargalhadas cheias de vida, olhares 
repletos de alegria e ambição de viver verdadeiramente. 
Agradecemos pela oportunidade de termos convivido ao lado 
de uma alma tão nobre. Não será fácil acostumarmos com 
sua ausência, pois pessoas iluminadas são extremamente 
raras. Agradecemos a Deus e a Nossa Senhora pela vida única 
e maravilhosa que teve, bem como por termos participado de 
vários momentos inigualáveis. Te amamos, até logo!”

Faleceu no dia 16 de dezembro, aos 85 anos, o Sr. Paulo Rubens Garcia 
Caputo. Cooperado de Campestre desde agosto de 2004, era proprietário da 
Estância São José e Vargem do Rio. 

Deixa a esposa Maria Aparecida Salomão Caputo e os filhos Rita de Cássia 
Salomão Caputo e Paulo Rubens Salomão Caputo. 

Mensagem da família:  “Com lágrimas brota um suave agradecimento 
pela bênção que sua vida foi às nossas, um presente que o Criador novamente 
recolheu. Está agora com Deus como estava antes, mas agora, as hostes dos 
anjos guardam seus passos e amparam seu caminho.’’

Faleceu no dia 29 de outubro, aos 64 anos , o Sr. Frederico Rodrigues 
Neto. Cooperado de Monte Carmelo, desde maio de 2007,  era proprietário 
da Fazenda Gonçalves e Boa Vista. Deixa a namorada Lucivania  Pires, a filha 
Vanessa C. Rodrigues, o genro  Paulo César de Oliveira e a neta Letícia C. 
Rodrigues. 

Mensagem da família: “Era uma pessoa muito amada. Estava sempre 
sorrindo e sempre tinha uma palavra amiga. Adorava estar com os amigos, 
tocar seu violão e cantar. Uma perda irreparável para todos nós. Foi um 
guerreiro, lutou muito para se recuperar, mas Deus o quis ao seu lado. A nós só 
resta a lembrança”. 



22

• JANEIRO 2022

Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para daniela@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

ADUBADEIRA Marispan Fertinox 500 D, nova. Tratar com 
Beatriz, e-mail bmrcarvalho@yahoo.com.br.

2 CARRETAS Santa Izabel, 4 rodas, caixote de madeira 
com subtampa e 7 pneus novos. Não são basculantes. 
Tratar fone (35) 99850-5747.

113 CARRETAS DE SILO. Tratar com Mauro Senedese, 
fone (35) 99944-4469. 

CARPIDEIRA Tatu: R$ 2000,00. Tratar com Beatriz, e-mail 
bmrcarvalho@yahoo.com.br.

CARRETA basculante, de 4.000 kg, com 4 pneus e muito 
conservada. Tratar com José Luiz, fone (35) 3298-3040.

CARRETA Triton de madeira, 3 toneladas, com sistemas 
de freio, sem uso. Tratar com Toninho, fone (35) 99746-
0489.

2 CARRETAS de madeira para trator reformadas, não 
basculante. Tratar com Rodrigo, fone (35) 99904-0387.

CHUPIM 8X6 metros, motor 7.5 cv trifásico, com chave e 
fios seminovos. Tratar Ronaldo Miarelli, fone (35) 99973-
3333.

CHUPIM de 5m com motor. Tratar com José Ênio, fone 
(35) 98858-1032.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Case Cof200 – automotriz, 
ano 2009, com aproximadamente 4450 horas trabalha-
das, perfeito estado e com peças originais. Tratar fone 
(19) 99551-2595.

COLHEITADEIRA Case Coffee Express 200, 2011. Tratar 
com Ramiz, fone (37) 99981-1200.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ ano 2004, marca VN, em per-
feito estado de conservação. Adaptável em tratores mé-
dia 60 cv, colhe entre 400 e 500 pés de café por hora, com 
economia de 50% no custo da colheita e 60% no número 
de pessoal. Valor: R$ 22.000. Tratar fone (19) 99820-9055.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Case Multi 200, automotriz, com 
graneleiro. Colhe café novo e velho. Valor: R$600.000,00. 
Vendo ou troco. Tratar com Diego, fone (34) 99177-3128.

COMPRESSOR DE AR Wayne UW com três pistões com-
pressores completos; valor R$ 5.000,00. Cabeçote com 
três pistões reservas; valor R$ 2000,00. Tratar fone (35) 
3696-1272. 

ESQUELETADEIRA DE CAFÉ marca Marc-mil. Tratar com 
Fernando, fone (34) 99984-3391.

GERADOR TRATORIZADO Bambozzi, 30 KVA, monofási-
co - 110/220, com chave reversora, cabo de extensão, sem 
uso. Tratar com Marcus Vinicius, fone (35) 99855-9252.

LAVADOR Pinhalense LSC 10 mil litros/hora. Tratar com 
Ricardo, fone (19) 99700-6150.

LAVADOR DE CAFÉ Pinhalense, 10 mil litros. Valor: 50% 
de um novo. Tratar fone (35) 99856-6896.

MÁQUINA AMBULANTE E CAMINHÃO. Máquina de be-
neficiar café, 1.200 arrobas, conjugada, completa e ca-
minhão Ford com motor Mercedes. Valor R$ 110.000,00. 
Tratar fones (35) 99743-0886 ou (35) 99746-0605.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ, marca D’Andrea, nº 
3, capacidade até 10 sc/h, motor monofásico. Valor 
R$24.000,00. Tratar com Renato, fone (35) 99875 -7312.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ 600 arrobas e descasca-
dor Pinhalense. Tratar com Sérgio, fone (35) 99995-3298.

MÁQUINA MIAC MASTER 2C, ANO 2014, em ótimo esta-
do. Tratar fone (35) 98819-4469.

MEDIDOR DE UMIDADE DE CAFÉ, marca Gehaka, mo-
delo G610I, nunca foi utilizado. Valor R$ 3.500,00. Tratar 
com Edson, fone (35) 98848-7892.

MIAC CEIFLEX em Newholand 1530, impecável. Valor: 
R$110 mil o conjunto. Tratar fone (34) 99177-3128.

MICRO TRATOR marca Yanmar, TC-14, com rotativa, 
ano 2017, 144 horas trabalhadas, único dono e em ex-
celente estado. Aceita-se troca por trator ou café. Valor a 
combinar. Tratar com Edir, fones (35) 99926-2270 ou (35) 
99811-9328. 

MOEDOR Carmomax, 60 a 80 kg por hora. Tratar com 
Aristeu, fone (19) 98144-4866.

MOINHO DE MILHO. Tratar com Nelson, fone (35) 
99985-4600.

MOTO RODO para mexer café: R$ 4.200,00. Tratar com 
Beatriz, e-mail bmrcarvalho@yahoo.com.br.

PICADEIRA DE CANA. Tratar com Nelson, fone (35) 
99985-4600. 

PICADEIRA número 2, com cone de moer milho, motor 
de cinco e meio, correias, chave de liga/desliga e ensila-
deira. Ótimo estado de conservação. Valor: R$ 10.000. 
Tratar com Sirlei, fone (35) 99922-2881 – WhatsApp.

RECOLHEDORA DE CAFÉ, MIAC, 15G, ano 2016. Valor R$ 
35.000,00. Monte Belo – MG. Tratar fone (35) 99931-3028.

RECOLHEDORA DE CAFÉ Vicon - Cata Café - 2013, em 
excelente estado de conservação, com esteira de inox 
nova, pronta pra uso. Valor: R$ 28.000,00. Tratar com Os-
mar Pedron, fone (34) 99984-1006.

ROÇADEIRA Lavrale, 1,20 m, conservada. Tratar com An-
tônio, fone (35) 99905-2385.

ROÇADEIRA Kamaq dupla, flex, 2019, em Jacuí-MG. Tra-
tar com Marcos, fone (35) 99975-0594.

SECADOR ROTATIVO Pinhalense 7500 litros com eleva-
dor de 7 polegadas, acompanha alimentador de palha 
para a fornalha. Tratar com Ricardo, fone (19) 99700-6150.

SELETORA ELETRÔNICA DE GRÃOS M 400, marca HCG, 
2018, em Mococa-SP. Separa os grãos verdes dos madu-
ros, totalmente a seco, sem água e sem despolpamen-
to. Capacidade nominal de separação de 6 a 7 sacas de 
café/hora. Necessita de compressor separado. Ideal para 
formar lotes de colheita seletiva. Tratar com Roberto, 
fone (11) 97614-0182.

TANQUE DE EXPANSÃO DE LEITE 6 mil litros, monofá-
sico. Valor R$ 10.000. Tratar Elder ou Leandra, fone (35) 
99850-1754.

TORRADOR Carmomax seminovo, 12 a 15 kg por etapa, 
com resfriador. Tratar com Aristeu, fone (19) 98144-4866.

TRATOR Agrale 4100, ano 1973, em perfeitas condições. 
Acompanha roçadeira, grade, arado e plantadeira de 
uma linha. Valor: R$25.000,00. Tratar com Carlos Escu-
dero, fone (35) 99985-3495.

TRATOR Cafeeiro Agrale, modelo 5075 (cabinado), 2012, 
em Patrocínio/MG. Valor R$ 130.000,00. Tratar com Viní-
cius, fone (34) 99921-1581 ou Ricardo (34) 99957- 8906.

TRATOR LSR 60 cabinado, completo com biometria de 
fábrica e ar-condicionado, 1560h. Valor: R$ 130.000,00. 
Tratar com José, fone (35) 99129-2626.

TRATOR Massey Ferguson, Modelo 55, ano 1976. Tratar 
com Sandro, fone (35) 99132-9994. 

TRATOR Massey Ferguson 250 cafeeiro, ano 1994. Tratar 
com Osmar, fone (35) 99709-6573.

TRATOR Massey Ferguson 4265, 2012, 4560 horas, único 
dono, com pá dianteira Marispan. Valor: R$130.000,00. 
Tratar com Flávio, fone (35) 99744-9978.

TRATOR Massey Ferguson 265, agrícola, ano 1982, com 
pneus marispan novos. Tratar com Nivaldo (35), fone 
99732-6475.

TRATOR MF 265, ano 1984 e uma carreta de madeira em 
bom estado. Troco em F-400 ou caminhão toco 1313. 
Tratar com Aguinaldo, fone (35) 99739-6436.

TRATOR MF modelo 4275, ano 2017, 3.700 horas, câm-
bio de três alavancas, com peso dianteiro e traseiro, 
fluxo contínuo de óleo e com redutor de velocidade. 
Cabinado original de fábrica. Valor: R$ 180.000,00. Tratar 
fone (35) 3298-3040.

TRATOR Massey Ferguson 4275, 2012, com 2.100 horas 
trabalhadas, valor R$ 140.000; TRATOR Yanmar 1155, 55 
cavalos, 4x4, com 3.160 horas trabalhadas, ano 2009, va-
lor R$80.000. Os tratores encontram-se em Indianópolis 
(MG). Aceito propostas. Tratar com José Valter, fone (34) 
99938-3343.

JEEP COMPASS, Diesel, 2020, Longitude, Branco. Ga-
rantia até abril de 2023. Veículo em Carmo do Rio Claro. 
Tratar fone, (35) 99985-9888.

NISSAN KICKS S, Direct, 2019. Tratar com Elvio, fone (35) 
98841-6561.

SAVEIRO 1991/1992, bege, motor CHT, 1.6, único dono, 
em boas condições. Veículo de procedência. Encontra-
-se em Guaxupé-MG. Valor R$ 12.000,00. Tratar com Je-
suíno Costa, fone (35) 99192-9337.

STRADA WORKING, 1.4, Flex, Cabine Simples, 2015/2016. 
Conservada. Tratar com Jennifer, fone (35) 99917-5817.

TOYOTA BANDEIRANTE 2001. Tratar com Flávio, fone 
(35) 98408-9997.

UNO WAY 2013, documento 2021 pago, 120 mil km roda-
dos, 4 pneus novos, vidro elétrico, som, desembaçador 
traseiro. Valor R$ 24.000,00. Tratar fone (35) 99850-5747.

AVES E ANIMAIS

AVES: avestruz, emu, faisão, pavão e outros tipos de 
aves. Tratar com Jaci, fone (35) 99947-3618. 

CARNEIROS DA RAÇA DOPPER, em Conceição da Apa-
recida – MG. Tratar fone (35) 99919-7993.

LIQUIDAÇÃO DE REBANHO LEITEIRO, liquidação de 
plantel 40 anos de criação holandesas 3/4 e 7/8, média 
27 kg/vaca. Tratar fone (35) 3551-1602.

NOVILHAS E VACAS GIROLANDO produzindo ou pres-
tes a parir, localizadas em Caconde – SP. Tratar fone (19) 
99652-5066. 

PINTINHOS E OVOS DE RAÇA ÍNDIO GIGANTE. Todos 
os pintinhos e ovos são de inseminação artificial. Tratar 
fone (35) 99181-7814. 

SÊMEN DE TOUROS, raros das raças, Gir leiteiro, Guzerá, 
Nelore, Canchim e Brangus. Tratar com Marcelo, fone 
(15) 99778-4579. 

TOURINHOS HOLANDÊS vermelho e branco PO. 50 
anos de seleção. Tratar fone (35) 99133-1403.

TOURINHOS E GARROTES NELORE na Estância Xodó, 
em Guaranésia - MG. Tratar com João Luiz, fone (35) 
98884-1211.

TOUROS NELORE PO E GIR LEITEIRO localizados na Es-
tância Giovanna, em Guaranésia – MG. Tratar com João, 
fone (67) 99979-8424.

IMÓVEIS URBANOS

4000M² na Praça Matriz de Alpinópolis-MG, localização 
privilegiada. O imóvel é composto por um galpão de 
1000 m² de área construída, mais 3000 m² de terreno 
com benfeitorias. A propriedade possui acesso a duas 
ruas, interligando a Praça à rua José Gonçalves de Paula. 
Tratar fone (35) 98869-9676.

2 LOTES no Jardim Aeroporto, com ótima localização, 
próximos ao Portal dos Nobres, em Guaxupé-MG – sen-
do um de 216,55 m² e outro de 200 m² - no valor de R$ 
75.000,00 (cada um). Tratar com Amélia, fone (35) 99931-
0353.

APARTAMENTO em Guaxupé – MG, com quarto, ba-
nheiro, sala, copa, cozinha e garagem. Tratar fone (35) 
99839-5489. 

CASA em Alfenas – MG. Excelente oportunidade! O imó-
vel tem 350 m², 4 quartos – todos com armários embuti-
dos – sendo duas suítes com closet, uma com hidromas-
sagem), 3 banheiros sociais, 2 salas, escritório, cozinha 
com móveis planejados, área de lazer, garagem para 4 
carros. Próxima a Santa Casa e ao cinema. Analisa troca 
em café. Tratar fone (35) 99981-9014.

CASA em São Pedro da União-MG, com 3 quartos (1 su-
íte) e 2 banheiros sociais, sala, copa, cozinha, garagem, 
área coberta. Tratar fone (35) 99861-1563.

CASA de esquina no bairro Jardim Brasil, em Monte 
Santo de Minas. O terreno mede 90m² e casa 46,37m². 
Cômodos: 2 quartos, 1 sala, 1 cozinha, 1 banheiro, área 
de serviço e garagem. Valor: R$ 135.000,00. Tratar com 
Antônio ou Silvia Helena, fone (35) 99850-8235.

TRATOR Massey Ferguson 2.3.5 cafeeiro, ano 93, em-
breagem dupla, freio banhado a óleo, pneus novos. Em 
ótimo estado de conservação. Tratar com Toninho, fone 
(35) 99746-0489.

TRATOR Massey Ferguson 265, 4x2, cafeeiro, ano 2000, 
com super redutor e comando duplo. Valor: R$82.000,00. 
Tratar fone (34) 99177-3128.

TRATOR Massey Ferguson 55x, ano 1972, em bom esta-
do de conservação. Tratar com Pedro, fone (35) 99829-
2099.

TRATOR Yanmar Solis 26, ano 2020, com 200 horas tra-
balhadas, acompanha roçadeira e plataforma. Tratar 
fone (35) 99839-1358

TRICICLO completo (adubadeira, pulverizador, aplica-
dor de herbicida, rodo e vaca). Tratar com Éder, fone (35) 
99939-3010.

VARREDOR DE CAFÉ Ecletica, 2010, série 925, valor: R$ 
30.000,00. Tratar com Eduardo, fone (35) 3298-3057 ou 
Dulce, fone (35) 98846-1478.

VÁRIOS: Aerador Palini PA-AC/08, em excelente estado 
de conservação, sem motor; Balança ensacadeira semi-
-automática Pinhalense BAL-060; Coluna de Ventilação 
Realeza, toda em aço, sem motor; Descascador de Café 
Realeza 400@ "APENAS DESCASCADOR"; Desmucila-
dor DMPE-3 Pinhalense com motor 5HP trifásico; Des-
mucilador Pinhalense DFA-1 sem motor; Despolpador 
DC-6 Pinhalense sem motores; Despolpador ECO-2 Pi-
nhalense todo reformado sem motores; Despolpador 
ECONOFLEX-15 Pinhalense ano 2015 usado apenas em 
uma safra, sem motores; Exaustor para Aerador Palini 
sem motor; Fornalha FTC-04 Pinhalense para secador 
de 15.000 litros toda reformada com chaminé; Fornalha 
para secador de 5.000/7.500 litros nova com chaminé; 
Fornalha FIP-04 Pinhalense para secador de 15.000 litros 
toda reformada com chaminé; Misturador de Ração REC 
com motor 15HP trifásico e redutor; Despolpador DC-6 
Super com 2 Robôs e peneirão GATTI; Torrador de Café 
capacidade de 15KG/h com 02 resfriadores e motor de 
1HP. Estamos em Campo Belo - MG. Tratar com Otacílio 
ou William, fone (35) 3832-2614. 

VÁRIOS: Recolhedor de beg Swz Gafanhoto e esterço 
de roda, ano 2014; recolhedor Swz de depósito, ano 
2016, em excelente estado; Lavador de café 10 mil litros 
D`Andrea, com motores - valor R$ 6.200,00. Tratar com 
Mateus, fone: (35) 99929-9136.
VÁRIOS: carro de boi, carrinho de carneiro e monjolo 
antigo funcionando. Tratar com Nelson, fone (35) 99985-
4600.

VÁRIOS: Roçadeira Tatu 1,70m e Secador Pinhalense ver-
tical completo. Tratar com Kleber, fone (19) 99609-1266.

VÁRIOS: Plantadeira Baldan 2 linhas; Grade Fonseca 
16 discos; Grade Tatu 20 discos hidráulica; Capinadeira 
Kamaq; Arruador e Chegador de Cisco; Pulverizador 
de Turbina Jacto 400 litros. Todos os implementos es-
tão em ótimo estado de conservação. Tratar fones (35) 
98804-1014 ou (27) 98115-6736.

MOTOS E VEÍCULOS

AMAROK 2017, cabine dupla, branca, 180 cv, 70 mil km 
rodados e em perfeito estado de conservação. Tratar 
com João de Paula, fones (35) 99229-6169 ou (35) 98865-
9113.

AUDI cor preta, 2007, câmbio automático. Tratar com 
Lourdes, fone (35) 98865-9113.

CRF 230 ano 2012/2013, em Conceição Aparecida-MG. 
PREÇO A COMBINAR. Tratar fone (35) 99919-7993.

ESCORT HOBBY ano 1995. Tratar fones (35) 99129-6169 
ou (35) 98865-9113.

FORD KA ano 2015, completo, branco, 04 portas, com 
58.000 km rodados, valor R$ 35.000,00. Tratar fone (35) 
99944-0755.

FOX ROUTE prata, 1.6, 2009, 98 mil km, 4 portas, direção 
hidráulica, som com bluetooth, alarme e trava. Tratar 
fone
(35) 98869-9676.

HONDA CG FAN 2020, 4 mil km rodados. Tratar com Pe-
dro, fone (35) 99829-2099.
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2 CASAS contíguas em um terreno de 220 m², no Bairro 
Quinta dos Vilela, em Alpinópolis-MG. A casa da frente 
possui 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, lavanderia, 
área frontal e área lateral para garagem das duas casas. 
A outra casa no pavimento superior conta com sala, cozi-
nha, 2 quartos, banheiro, sacada e lavanderia (pavimen-
to inferior). Tratar fone (35) 99870-0261.

CASA no Centro de Nova Resende-MG. O terreno possui 
453 m², sendo 207 m² de construção. O imóvel possui 2 
quartos, 1 suíte, sala, banheiro, cozinha, lavanderia, ga-
ragem, área de lazer, porão e outra garagem ao lado da 
casa com grande espaço. Valor de R$600.000,00. Tratar 
José Valdir, fone (35) 99733-8039.

CASA no Centro de Alfenas-MG com 3 quartos e 1 suíte 
com hidro (todos com armários), sala de estar, sala de 
jantar, cozinha planejada, jardim de inverno, banheiro 
social, lavanderia com quarto e banheiro, área de lazer 
com churrasqueira, aquecedor solar e garagem coberta 
para 2 carros. Tratar fones (35) 99736-6183 ou (11) 98498-
9008.

CASA no Jardim Canadá 2, em Passos – MG. O imóvel 
possui 150 m² de construção, sala de TV com pé direi-
to alto, cozinha/sala de estar, 2 quartos (sendo 1 suíte), 
1 banheiro social, área de serviço, depósito e garagem 
coberta para 2 carros. Valor: R$ 298.500,00. Tratar fone 
(11) 94499-7040.

CASA de 70 m², com 3 quartos, sala, banheiro, copa e co-
zinha. Casa toda forrada, chácara com 750m² situada no 
Bairro da Serra, Sítio Prado, Município de Botelhos-MG. 
Tratar com João Batista Suave, fone (35) 99765-9464.

CASA de 70 m², em Guaranésia, com 2 quartos, sala, co-
zinha, lavandeira e garagem. Venda ou troca por imóvel 
em Guaxupé. Tratar com Lourdes (35) 98865-9113.

CASA localizada em Itamogi – MG, na Rua Francisco 
Campos, nº 654 (no Centro, ao lado da rodoviária). Em 
um terreno de 800 m², o imóvel é grande e estiloso, pos-
suindo escritório, sala de visita, sala de jantar, 4 quartos, 
copa, cozinha e banheiro. Tratar com Antonietta, fone 
(35) 99965-9356 ou Ângela, fone (11) 95199-5800.

IMÓVEL no Jardim São Fernando, em Itanhaém – SP. 
Em um terreno de 680 m², a casa é térrea, ampla, areja-
da e localizada em rua estritamente residencial. Sendo 
próxima à praia, conta com 4 dormitórios (sendo 1 suí-
te), 4 vagas na garagem, 2 banheiros sociais, sala de jan-
tar, sala de televisão, quintal amplo, jardim de inverno, 
cozinha independente, área de serviço e varanda com 
jardim. O espaço conta ainda com edícula com espaço 
externo coberto, salão, banheiro e dispensa. Valor: R$ 
350.000,00. Tratar com Ana Paula, fones (19) 99819-6494 
ou (19) 3662-9178.

POSTO DE COMBUSTÍVEL em Guaranésia – MG. O imó-
vel possui área construída de 449,5 m², contendo um 
escritório para administração e serviços vinculados ao 
proprietário, três banheiros, uma ilha de abastecimento 
de gasolina, álcool e diesel, uma área para troca de óleo 
com vestiário para empregados e depósito de produtos, 
uma área coberta para manutenção de pneus com ofici-
na mecânica e borracharia, uma área para lubrificação 
e troca de óleo, uma área coberta para lavagem de veí-
culos, uma área descoberta para lavagem rápida de veí-
culos, um pátio descoberto e pavimentado para trânsito 
leves e pesados, um elevador de veículos pesados, um 
elevador simples e 04 tanques subterrâneos. O posto 
está localizado na rua Sete de Setembro, 1252 – Centro. 
Tratar com Fernando, fone (35) 98895-2027 ou (35) 3555-
3813.

POSTO DE COMBUSTÍVEL e imóveis (total de 8 imóveis 
anexado ao posto), na Praça Henrique Vieira, 265, em 
Areado. Área de construção 2168 m². Tratar fone (35) 
99960-6068.

RESIDENCIAL Riviera, em Alfenas-MG. Lotes a partir de 
1000 m², parcelamento em até 84 vezes, futuro Escarpas 
do Lago, próximo ao restaurante Porto, BR-491, entrada 
ao Bairro Ilha. Tratar fone (35)99960-6068.

TERRENO urbano, de 8.000 m², tipo chácara, com área 
construída de 139.8 m², a uma quadra da Igreja matriz 
São Sebastião, na cidade de Serra do Salitre-MG. Valor: 
R$960.000,00. Tratar com Bete, fone (34) 99243-1845 ou 
Gerson, fone (34) 99170-0928.

TERRENO na Rua José Custódio, no bairro Poço das 
Andorinhas, em Alpinópolis/MG. Tratar fone (35) 99921-
8792.

03 TERRENOS, nos valores de R$20.000, R$25.000,00 
e R$45.000,00, próximos ao trevo de Nova Resende, 
na saída para Muzambinho. Tratar com Noel, fone (35) 
99727-0123.

TERRENO de 2.750 m² na zona urbana de Caconde/SP- 
localizado na Rua Coronel Tito Leonel, 16. Tratar com 
José Ataliba, fone (19) 98189-8362.

TERRENO de 4.000 m², com 21 metros de frente, bem lo-
calizado, no centro de Alpinópolis – MG, na Rua Espírito 
Santo. Tratar fone (35) 99809-0803. 

TERRENO em Alpinópolis, próximo ao Jardim Salum, 
667m², localizado na Rua Treze de Maio. Tratar fone (35) 
98869-9676. 

TERRENO 400 m² no bairro Jardim Carmem, Av. Nossa 
Sra. Da Saúde, na cidade de Monte Belo – MG. Tratar com 
Dalilo, fone (35) 99833-6852.

IMÓVEIS RURAIS 

01 ALQUEIRE com 3 mil pés de café em produção, lo-
calizado no Bairro Córrego do Cavalo, a 6 km de Nova 
Resende. Tratar com Geraldinho Madeira, fone (35) 
99103-9273.

01 ALQUEIRE com 2 casas, represa, cisterna, poço ar-
tesiano, água encanada e energia elétrica, no bairro 
Pitangueiras, em Monte Santo de Minas – MG. Valor R$ 
220.000,00. Tratar com Antônio Batista Ferreira, fone (35) 
99850-8235.

02 ALQUEIRES em café próximo ao trevo de Bom Jesus 
da Penha/MG, margeando com a rodovia. Tratar fone 
(35) 99828-2703.

03 ALQUEIRES no Bairro Cafundó, em Nova Resende/
MG, contendo 22 mil pés de cafés formados. Tratar fone 
(35) 99828-2703.

07 ALQUEIRES com nascente, terra de cultura, 10 km 
de Vargem Grande do Sul – SP, documentação OK (CAR 
e georreferenciamento). Tratar com José, fones (35) 
99741-0238 ou (19) 3633-3546.

07 ALQUEIRES de terras com 40 mil pés de café, mecani-
zado. Município de Muzambinho. Valor: R$1.500.000,00. 
Tratar fone (35) 99839-1358.

32 ALQUEIRES de terra em Guaxupé-MG. A área é toda 
formada em pasto, ideal para plantio de café. Terra de 
cultura e altitude acima de mil metros, boa de água, pró-
xima ao asfalto. Valor: R$ 80.000,00 o alqueire, estudo 
proposta. Tratar fones (35) 99947 – 3711 ou (35) 99859 
– 5583.

35 ALQUEIRES para gado em Carmo do Rio Claro/MG. 
Água em abundância, energia elétrica, casa antiga, bar-
racão e secador para café. Tratar fone: (35) 98820-1955.

ÁREA DE 10 A 30 HA para plantio de café na Nova Flores-
ta, em Guaxupé/MG. Área com altitude de 950 metros, 
livre de geadas. Tratar fone (35) 3551-7729. 

CHÁCARA com 4800 metros, no Bairro Várzea em Gua-
xupé/MG (próximo Pesqueiro do Sossego Guaxupé). O 
local possui duas minas de água, tanque para peixes 
e energia elétrica. Tratar com Adilson, fone (35) 98705-
0034.

03 HECTARES de terras com café e água. Próximos a Ju-
ruaia (Babilônia). Tratar fone (35) 99231-9414.

05 HECTARES de terras para plantio de café mecaniza-
do, 1000 metros de altitude. Local a 2 km de Botelhos – 
MG. Tratar com Ramiro, fone (35) 98817-8515.

15,7 HECTARES de terra, sendo 4,47 ha de pasto e os 
outros 11,23 ha de reserva natural, localizados no Bairro 
São Bartolomeu, a 8 km de Alterosa, na beira da estra-
da principal (terra plana com nascente de água). Valor a 
combinar. Tratar fone (35) 99841-1030 - WhatsApp.

PROPRIEDADE localizada a 3,7 km de São Pedro da 
União, sentido Nova Resende. Área de 6,76 ha. Tratar 
com Lourival, fone (35) 99900-6904.

SÍTIO 44 HA, boa água, 15.000 pés de café em produção, 
com 2 casas. Está localizado a 6 km do asfalto e 30 km do 
município de Carmo do Rio Claro – MG. Tratar fone (35) 
99802-1407.

VÁRIOS: 27 ALQUEIRES na beira da represa com 100 
mil pés de café; 65 ALQUEIRES com 160 mil pés de café. 
Ambos no município de Guapé – MG. Tratar fone (35) 
98836-3738.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

AGRIMENSURA E LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS. 
Georreferenciamento de imóveis rurais, batimetria, lo-
teamentos e desmembramentos, credenciados pelo 
INCRA. Tratar com engenheiro Martinho, fone (19) 99191-
1863 ou e-mail martinhoreginatojr@hotmail.com.

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA: serviço de georrefe-
renciamento, desmembramentos, divisão de áreas para 
fim de inventário, CAR e medições rurais e urbanas en-
tre outros. Tratar com Rogério Robson Morais, em Nova 
Resende-MG, fones (35) 99916-5638 ou (35) 99973-2409. 

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA: serviços de levanta-
mento planialtimétrico, desmembramento, divisão 
para inventários, retificação e regularização de área, 
projeto de loteamentos, georreferenciamento no INCRA. 
Tratar com Eng. Rogério Rezende, em Guaxupé e região, 
fone (35) 99994-4237. 

CONSERTOS E REFORMAS DE IMPLEMENTOS AGRÍ-
COLAS. Tratar com Willian, fone (35) 99841-8210.

ENGENHEIRO AMBIENTAL: trabalhamos com licen-
ciamento ambiental, autorizações de intervenção am-
biental (IEF), cadastro ambiental rural (CAR), imagens 
de drone, serviços de topografia em geral, laudos de 
defesa ambiental, tratamento de água e efluentes, ou-
torga para uso de água. Tratar fones (35) 3013-8658 ou 
(35) 99235-4981.

ENGENHEIRO CIVIL: trabalhamos com projeto arqui-
tetônico, projeto estrutural, projeto de instalações elé-
tricas e prediais e projeto hidrossanitário. Fiscalizamos 
a execução e a qualidade da sua obra, além de serviços 
de topografia em geral. Tratar fones (37) 99909-3303 ou 
(35) 99140-3688. 

GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS, loteamentos, 
retificação de áreas, desmembramento de áreas, ser-
viços topográficos em geral. Tratar com Hugo Marques 
Cardoso, fone (34) 99161-5635 ou Rafael dos Santos, 
fones (34) 99268-8051 e (34) 3842-4763.

JEQUITIBÁ HORTO FLORESTAL: mais de 50 espécies 
nativas, entre elas jequitibá rosa e pau mulato. Tratar 
com Juju, fone (35) 99800-8663.

LIMPEZA DE FOSSAS atendendo em toda região. Tratar 
com Fabrício, fone (35) 99859-9561. 

MÉDICO VETERINÁRIO: ofereço serviço especializado 
em bovinos de corte e leite, experiência em assistência 
técnica em propriedades. Tratar com Eurípedes Espósi-
to (35) 99949-2926 ou pinhoesposito@netsite.com.br. 

MOURÕES DE EUCALIPTO VERMELHO, 2 metros, bom 
de cerne. Tratar fones (35) 99809-3393 ou (35) 3741-1091.

MUDAS DE ABACATE (breda, fortuna, margarida, avo-
cado), em Biguatinga-MG. Produção e venda há mais de 
20 anos. Tratar com Gilson, fone (35) 99889-9326 ou (35) 
99989-2598.

POÇOS ARTESIANOS, bombas submersas, assistência 
técnica e reservatórios metálicos. Tratar com Luiz, fones 
(35) 99919-3328 ou (35) 3523-3100.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO: colhedora compacta de mi-
lho de 2,2 metros de largura na região de Alterosa. Tratar 
fones (35) 99104-2802. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: preparo, plantio, co-
lheita e silagem. Reforma e manutenção de pastagens.  
Ideal para culturas de milho, sorgo, feijão e café.  Diver-
sos tratores de pneus e todos os implementos necessá-
rios: plantadeiras (4 e 7 linhas), roçadeira, calcareadeira, 
grades (pesada, niveladora, leve), trincha, pulverizador, 
sulcador riscador, carretas. Região Guaxupé. – $ 140,00/
hora. Tratar com Adrião, fone (35) 99949-6975 (WhatsA-
pp). 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: serviço de trator em 
geral, aração, gradagem, roçagem, correção, furação 
para cerca, adubação, pulverização, sulcagem, subsola-
gem, região de Santa Cruz da Prata – MG, valor 140,00/
hora. Experiência em cultivo de cereais e café. Tratar 
com Adriano, fone (35) 99719-7788. 

SEMENTE PALMITO Jussara, mudas sob encomenda. Tra-
tar fones (35) 99887-7980 ou (35) 99191-9491- WhatsApp.

SEMENTES E MUDAS DE CAFÉ, em Carmo do Rio Claro-
-MG. Tratar com Alba, fones (35) 99973-7392 ou (35) 
99985-5563.

SILAGEM DE MILHO (33 carretas), em Monte Santo de 
Minas. Tratar com Elizeu, fone (35) 99950-9100.

SILAGEM DE MILHO – saco de 30 Kg e a granel. 500 to-
neladas em silo de milho, safra de excelente qualidade 
com grão de milho dentro. Já curtido, pronto para con-
sumo. Ideal para gado de corte, de leite e cavalo. Região 
de Guaxupé. Tratar com Adrião, fone (35) 99949-6975 
(WhatsApp).

TÉCNICO AGRÍCOLA oferece seus serviços para geren-
ciar fazendas. Experiências em vendas em multinacio-
nais e liderança em campo. Tratar com Daniel, fone (35) 
99961-9500.

TERRAPLANAGEM - prestação de serviço: escavadeira, 
trator de esteira e transportes. Tratar em Alpinópolis, 
com Zinho ou Lucca, fones (35) 99947-3711 ou (35) 
99859-5583. 

TORREFAÇÃO DE CAFÉ completa, 3 sacas por torra, in-
cluindo terreno de 1800 m² e galpão de 150 m², CNPJ e 
Marca Registrada, local a 70 km de BH. Vendo ou arren-
do. Tratar com Espedito, e-mail evsbh@yahoo.com.br. 

VAGA DE EMPREGO: Profissional para gestão técnica, de 
produção e de pessoas em fazenda de café de 100 ha, 
certificada UTZ, em Carmo do Rio Claro-MG. Desejável: 
2º grau completo ou técnico em área agrícola ou de ges-
tão, além de noções de planilhas e textos no computa-
dor. Necessário: experiência de campo, conhecimento 
da cultura do café. Salário a combinar. Enviar currículo 
para: aprafante@gmail.com ou para Ana Paula, fone (31) 
99615-3444.

VÁRIOS: 8000 mudas de café Mundo Novo, R$700,00 o 
milheiro; 700 mudões de café Mundo Novo no valor de 
R$1,00 cada. Mudas em Descalvado/SP. Tratar fones: 
(16) 99234-7596 ou (16) 3376-4521.

ALUGA-SE

APARTAMENTO EM UBATUBA: cobertura a 80 m da 
Praia Grande com 3 suítes, sala, cozinha completa, ven-
tilador de teto em todos os cômodos, churrasqueira, 
ducha, garagem para dois carros, acomodam até 10 
pessoas. Ótima localização. Tratar fones (35) 98861-3480 
(WhatsApp), (35) 98861-1126 ou (35) 3551-1997. 

APARTAMENTO em UBATUBA – Praia Grande - locali-
zado a 80 m da praia, mobiliado, com 2 dormitórios, 2 
banheiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga na garagem. 
Tratar com Carola, fone (35) 99817-5453.

APARTAMENTO na Praia Grande em Ubatuba – SP, loca-
lizado a 40 metros da praia. Bem mobiliado, com todos 
os utensílios de cozinha, geladeira, freezer, forno elétri-
co e micro-ondas. Com ventilador de teto em todos os 
cômodos. Tratar com Marisa, fones (35) 3291-2191, (35) 
98824-9033 ou Marcelo (35) 99997-6019. 

CASAS para alugar na Fazenda Paineira - zona rural de 
Guaxupé. Os imóveis ficam na Estrada da Fazenda San-
ta Maria, ao lado da Fazenda Bálsamo. Os imóveis são 
recém-reformados - cada um deles possui 3 quartos, 2 
banheiros, 2 salas, cozinha, lavanderia, garagem e mo-
nitoramento por segurança remota. Há também pomar 
formado por jabuticabeiras, amoreiras e goiabeiras. O 
abastecimento de água é feito pela mina da proprieda-
de. O local tem vista para a mata nativa do Japy e é próxi-
mo à cachoeira de Santa Maria. Ainda é possível realizar 
pesca esportiva no ribeirão ou açude. Preço da locação: 
R$ 580,00 (energia elétrica já inclusa). Tratar com Adrião 
Guedes, fones (35) 99949-6975 – WhatsApp.

PROPRIEDADE RURAL com área para plantio, situada 
no Sítio Sertão Grande, Município de Alpinópolis/MG. 
Tratar com Javert Torres da Silva ou Joeci Maria, fone 
(35) 99837-9156.

COMPRO

JOGO DE CONTRAPESO da roda traseira do trator MF 
4275. Tratar fone (35) 99221-6745.

APLICADOR DE HERBICIDA PARA CAFEEIRO. Tratar com 
Nilson Andrade, fone (35) 99842-1296.

UNO, ano 2008 a 2012, com 35.000 Km rodados. Em 
bom estado de conservação. Tratar com Marcelo, fone 
(35) 99221-6745.
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O ano de 2021 foi marcado pela alta acentua-
da nos preços de café, que atingiram recordes 
históricos. Os problemas climáticos e pers-
pectivas de menor produção impulsionaram 
as cotações no primeiro semestre, enquanto 
no segundo semestre refletiram as preocu-
pações com oferta e logística mundial devido 
à pandemia. Em dezembro, as cotações na 
Bolsa de NY seguiram firmes e trabalhando 
em altos níveis, encerrando o mês com o ven-
cimento Março/22 cotado a 226,10 centavos 
de dólar por libra peso. O café fino da Cooxupé 
encerrou dezembro cotado entre R$1.410 e 
R$1.520,00/saca. Preço médio RA1:  1.443,00.

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 1 t de 20-05-20

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Litros necessários para adquirir 

1 t de ração 22% AE

O setor leiteiro sofreu forte pressão 
do clima e do alto custo de produção 
em 2021. A chegada antecipada do 
período seco e o atraso nas chuvas 
na maior parte do Brasil impacta-
ram a produção no campo. Assim, as 
condições ruins das pastagens inten-
sificaram a necessidade do uso de ali-
mentos concentrados. De acordo com 
o Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea), o preço 
do leite captado em novembro e pago 
aos produtores em dezembro fechou 
a R$ 2,1210/litro na “média Brasil”. O 
valor é 3% menor que o de outubro e 
8,7% inferior ante o mesmo período 
do ano passado.

Com uma produtividade de 9 mil 
quilos por hectare, 2021 foi marca-
do por uma safra positiva de arroz 
no Rio Grande do Sul, o que trouxe 
tranquilidade ao mercado em re-
lação ao abastecimento. Os altos 
custos de produção, no entanto, 
ainda são uma grande preocupa-
ção do setor arrozeiro. A safra de 
arroz 2021/22 é estimada pela Com-
panhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), em 11,4 milhões de tonela-
das, a ser colhida em uma área de 
1.678,7 mil hectares. Além disso, as 
exportações devem somar pelo me-
nos 1,4 milhão de toneladas (base 
casca) em 2022, aproximando-se 
do volume embarcado em 2019, de 
1,43 milhão de toneladas.

jan/21      104,31      19,36          14,49

ago/21      77,66        14,82         38,11

jan/22       62,33        11,25         60,64

jan/21         2,23          0,41         1031,39

ago/21        2,31          0,44        1038,60

jan/22         2,12          0,38        1084,91

A Fertinox 2200 é essencial para você porque é uma adubadeira desenvolvida 

especialmente para cafeicultura e citricultura, garantindo o aumento da sua 

produtividade. 

Não perca mais tempo, solicite seu orçamento agora mesmo através do nosso whatsapp 

(16) 99629-8662, ou acesse o QR Code ao lado com a câmera do seu celular.

 marispan.com.br /marispan /marispanoficial

FERTINOX 2200

essencial
fertinox é

para você
FERTINOXlaranja FERTINOX

café
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1 - DATA DE REFERÊNCIA:  13/01/2022 • 2 - Café preço médio RA 1 COOXUPÉ • 3 - Os volumes são líquidos recebidos pelo produtor	
4 - Dólar: Câmbio Flutuante - preço de compra R$ 5,53 (No caso do leite, descontar frete e Funrural). • 5 - Cooxupé: Adrielli Luana de Souza Pereira (café) e Thaisi Duarte Menabo da Silva (milho)	

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 00-20-10

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Toneladas necessárias para adquirir 

1 t de 18-00-27

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Quilos necessários para adquirir 

1 t de ração final

A produção de milho no Brasil em 
2021 sofreu com problemas climá-
ticos e ataques de pragas. Para 
2022, o cenário é mais otimista, 
isso porque o Brasil deve colher 
27,67 milhões de toneladas de 
milho na colheita de verão e 92,44 
milhões de toneladas de milho 
na segunda safra (de inverno), 
de acordo com a Datagro. Dessa 
forma, a produção total do grão 
deve alcançar 120,11 milhões de 
toneladas, projeção pouco abaixo 
dos 120,93 milhões de toneladas 
previstas em novembro, mas 37% 
acima da safra 2020/21, quando a 
produção alcançou 87,72 milhões 
de hectares.

A safra de soja do Brasil na tempo-
rada 2021/22 foi estimada em 140,5 
milhões de toneladas pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(Conab). Dessa forma, a produção 
brasileira da oleaginosa crescerá 
2,3% ante o ciclo 2020/21, indican-
do um novo recorde. Esse aumento 
se dará por um acréscimo na área 
plantada da oleaginosa, que pas-
sou de 39,08 milhões de hectares em 
2020/21 para 40,51 mi de ha nesta 
temporada, aumento de 3,7%.

A cana-de-açúcar apresentou que-
da de 10,1% na produção em 2021, 
com 609,3 milhões de toneladas. 
O Sistema TEMPOCAMPO, da Es-
cola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (Esalq/USP), devido à 
melhora nas condições climáti-
cas, estima uma recuperação da 
produção de cana-de-açúcar no 
Centro-Sul brasileiro, em relação 
à safra 21/22, com valores varian-
do de 530 a 578 milhões de tonela-
das, superando a safra passada 
que ficou na casa dos 520 milhões, 
segundo dados da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab) e 
da União da Indústria da Cana-de-
-Açúcar (Unica).

Segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a produção de feijão para 
a safra 2022 será de 2,9 milhões de 
toneladas, aumento de 6,0% em 
relação à safra colhida em 2021. A 
1ª safra deve produzir 1,3 milhão 
de toneladas; a 2ª safra, 1,1 milhão 
de toneladas e a 3ª safra, 591,4 mil 
toneladas. Esse volume de produ-
ção deve atender ao consumo in-
terno do País em 2022.

O Brasil deve bater recorde em 
produção, exportação e consumo 
de carnes de frango e de porco em 
2022, segundo a Associação Bra-
sileira de Proteína Animal (ABPA). 
A produção de frango deve atingir 
quase 15 milhões de toneladas nes-
te ano, representando crescimen-
to de mais de 4%. A expectativa é 
que as exportações cheguem a 4,2 
milhões de toneladas, aumento de 
5% em relação a 2021. Para a carne 
suína, a ABPA também projeta cres-
cimento de 4%. Com isso, o Brasil 
deve produzir 4,8 milhões de tonela-
das, impulsionando as exportações. 
No mercado interno, o consumo de 
suínos também deve subir, princi-
palmente por causa do valor da car-
ne bovina. A expectativa é que cada 
brasileiro consuma em torno de 17 
quilos de carne de porco em 2022, 
crescimento de 3% em comparação 
ao ano anterior.

jan/21       81,50        15,13          18,54

ago/21      94,00        17,94          31,49

jan/22       96,00        17,33          39,38

jan/21      260,00      48,23            5,90

ago/21     279,25      53,29          10,42

jan/22      290,00      52,36           12,69

jan/21      163,62       30,37           9,94

ago/21     169,81       32,41         19,49

jan/22      175,25       31,64         23,11

jan/21        76,00       14,97         24,62

ago/21      126,41      24,12        29,67

jan/22       121,85      22,00        42,02

jan/21        6,51           1,21          232,10

ago/21       8,37           1,60          353,64

jan/22        6,07           1,10          622,73

TUDO O QUE SEU
CAFEZAL PRECISA 

EM UM ÚNICO
GRÂNULO

Ca, Si, Mg, S e B

ACESSE NOSSO SITE OU VISITE UMA LOJA 
DA COOXUPÉ PARA CONFERIR NOSSA 
LINHA DE FERTILIZANTES.

para 
seu

cafezal
força
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Por: Éder Ribeiro dos Santos | Eng. Agrônomo Cooxupé

Dezembro com chuvas fartas e boas 
condições meteorológicas para os cafeeiros

Em dezembro, as condições meteorológicas foram favoráveis ao desenvolvimento dos cafeeiros. 
Apesar dos bons volumes de chuvas nos últimos três meses do ano, a distribuição e a regularidade das 
chuvas durante o ano de 2021 foram insatisfatórias. 

O volume de chuvas em dezembro ficou acima da média histórica na maioria dos municípios 
analisados (tabela 1). Choveu durante os três decêndios do mês e o armazenamento de água no solo, 
logo no primeiro decêndio de dezembro, atingiu o seu limite máximo. Não houve restrições de água aos 
cafeeiros. Na tabela 2, é apresentada uma análise comparativa do armazenamento de água no solo do mês 
de dezembro, para os anos 2021, 2020 e 2019, bem como, os respectivos volumes de chuvas acumulados 
(Jan-Dez) para o mesmo triênio e, na tabela 3, encontra-se a distribuição das chuvas por decêndio. 

Em todos os locais ocorreu excedente hídrico, que corresponde ao volume de água que não se 
infiltrou no solo. Esta água escorre pela superfície do solo, indo infiltrar-se em outro local ou perder-se 
em algum curso d’água. Assim, nesta época é fundamental a adoção de práticas de manejo do solo com a 
finalidade de controlar as enxurradas e minimizar os efeitos da erosão hídrica.

A temperatura ficou abaixo da média histórica em grande parte dos municípios analisados. Guaxupé, 
Monte Carmelo e Serra do Salitre apresentaram temperatura média ligeiramente superior à média histórica. 
Todos os municípios analisados, exceto Campestre, registraram temperatura máxima superior a 30ºC. Em 
Guaxupé foi registrada a temperatura máxima mais alta 35,4ºC e em Cabo Verde a temperatura mínima 
mais baixa 10,7ºC (tabela 1). Temperaturas noturnas baixas e diurnas altas, gerando amplitude térmica 
elevada podem alterar o metabolismo da planta, levando a uma redução nas reservas de carboidratos ou 
mesmo interferindo no processo de divisão e diferenciação celular.

Os frutos formados na florada que ocorreu no início de outubro, estão finalizando a fase de rápido 
crescimento/expansão e entrando na fase de granação. Neste estádio já ocorreu a definição do tamanho 
total que o fruto poderá atingir, ou seja, a peneira já está definida.

Da mesma forma que na fase de rápido crescimento/expansão, durante as próximas 12 semanas, a 
exigência em água e nutrientes será bastante grande. A ocorrência de condições meteorológicas adversas – 
veranicos, temperaturas elevadas ou a associação destes dois fatores, poderá comprometer o enchimento 
dos grãos e consequentemente o peso que o fruto poderá atingir.

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.br:9000) estão disponíveis para consulta e 
download todos os dados coletados pelas estações meteorológicas da Cooxupé.

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: DEZEMBRO 
DE 2021
• No Sul de Minas e na região do Cerrado Mineiro, as 

chuvas de dezembro foram suficientes para atender 

as necessidades dos cafeeiros.

• A temperatura média de dezembro ficou abaixo 

da média histórica na maioria dos municípios 

analisados. 

• As lavouras estão apresentando bom 

enfolhamento. Média de 5,5 nós por ramo.

• Relatos na região do Cerrado Mineiro e no Sul 

de Minas de aumento na pressão de cercóspora, 

phoma e mancha aureolada. 

 

• Relatos pontuais de ocorrência de broca-do-café.

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial;ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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